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bem como as publicações litterarias, 


“PORTO 3! DE HARÇO 


Caminho de ferro do Porto 
" à Regoa 

Temos dado a maior consideração ao pro- 
jecto da via ferrea do, Porto á Regoa. ID este 
para nós um dos pensamentos com que mais, 
teem a aproveitar-as provmcias do norte. Me- 
Jhoramentos'd'esta ordem podem sempre con- 
tar com o nosso apuio, com a nossa auxiliado- 
ra vontade e com a firme convicção que nos 
assiste de pugnarmos pelos mais reconhecidos 
interesses do paiz.| 
“ Não só havemos eseripto a favor de tão util 
projecto como temos franqueado as nossas co- 
lumnas a diversos cavalheiros, que sobre tão 
momentoso -assampto-nos teem: obsequiado 
com os seus escriptos. Vangloriamo-nos de 
que n'este jornal se tenha tractado esta impor- 
tante questão por modo à fazer. crear raizes na 
convicção, publica uma obra. de tanto alcance 
economico. 

Agora merecemos'a hotira de recebermos 
cópia de uma representação,que os mais consi- 
derados cidadãos das, províncias de /T'raz-os- 
montes e Beira acabam de dirigir ao throno, 
soilicitando o estudo-desenvolvido e demons- 
trativo da vin ferrea do Porto à Regoa. 

“* Apressamo-nos a publical-a e a damos hoje 
a nossos leitores. gi 

Estamos em tempos em que os argumentos 
da razão, esclarecendo as questões vitnes “de 
interesse publico, não permittem,neta aos go- 
vernos nem aos povos, a desculpa da illusão. 
Os argumentos -que-a“representação offerece 
sido tão Convincentes, que não consentem op- 
posição attendivel nem dão lugar a que se du- 
vide da sua evidente'eficacia. E hs 

- HO-têsiteno presta-seá onstrúeção. O capi- 
tal que! a obra exigenãb se eleva a cifra que 
amedronte a realisação:70 'rendimentó que a 
exploração ha-de ofttrecer satisfaz ao aluguer 


- tado. o. 


ido! 
nã 


pen 


gá nos mais estudos necessarios. 
que pedem, por emquanto, os signatarios. E” 
isto o que: tem todo ,o jus a pedir a localidade 
que habilita'o paiz á mais valiosa exportação. 
Attendaos o governo é terá attendido a um 
dos; mais fortes elementos de prosperidade na- 
cional; 


Senhor! — Os habitantes do Alto 
ro, e juntos com elles os de Traz-os-mon- 
tese da Beira Alta, julgam da mais alta 
importancia para este paiz a abertura de um 
caminho de ferro, que ligue a activa o 
commercial cidade do Porto com o paia, vi- 
uhateiro do Donro e com. as duas provin- 
cias de grande produeção que esto rio limi- 
ta, desde a Regon até á fronteira de Hes- 
panha. p A 

» No entender dos signatarios, nenhum ca- 
minho de ferro é de tanta importancia, ne- 
nhum em que a circulação se prometta mais 
intensa, em que os transportes sejam tão 
abundantes, como os d'este trajecto de 15 
leguas ;'que se tem contado entro o Porto 
ea Régia, entro dera 

E digamos agora a que é devida a gran: 
deza, a opulencia , o desenvolvimento, a 
actividade da capital do norte; da cidade 
do Porto, senão, e principalmente, a 'ser 
ella o interposto do commercio maritimo com 
o commercio-das nossas provincias/ altas., 
senio a essa immensa quantidade de pro- 
ductos, que a via navegavel do" Douro 
transporta d'essas provincias, e exporta para 
o estrangeiro? ' y 

Não duvidam: os signatarios que o cami- 
nho de ferro do norte tenha'uma grande im- 
portancia politica, venha fortalecer a nossa 
unidade e aperfeiçoar os meios administrati- 
vos, mas esse caminho, seguindo de perto a 
costa, communicando quatro portos de mar, 
tendo poucos productos que se troquem, 


[e ana 
* Nós esperamos que a representação surta! 


nunca será um caminho que sirva ao prin- 
cipal mister da troca do sobrecellente dos nos- 
sos productos com os productos d'alem-mar. E 
é sabido que grande parte da producção que 
se troca entre as provincias do norte e as do sul 
aproveita dos seus portos o da barateza da 
navegação costeira para se realisar. 

Em Portugal as estradas inais uteis, mais 
concorridas, mais incitadoras da civilisação, 
são as que se dirigem da costa pará o interior 
nos dous quadrantes de leste e oeste; a prova 
d'isso está em que são estas as estradas que 
com maior empenho sc construem, que os po- 
vos'se esforçam em conseguir com graves sa- 
crificios. Pondo de parte a estrada de Badajoz, 
que se acha ha muito construida, temos a de 
Abrantes a Castello Branco e à Guarda ; a de 
Coimbra a Celorico e Almeida ; a de Santa 
Combadão à Mangualde e a Celorico; a da 
Mealhada a Vizeu e a Lamego; a de Alber- 
garia a S. Pedro do Sul e a Lamego; à de 
Lamego a Trancoso; a do Porto à Regoa, com 


| um ramal para Villa Real, e outro novamen- 


te projectado por Marco de Canavezes; a de 
Cavez a Chaves e de Braga ao mesmo ponto; 
a de Villa Real a Braga, d'onde mostra que 
são estas as vias mais importantes, as em que 
o governo e os povos teem o principal empe- 
nho, e, por consequencia, as que indicam o 
grande movimento do paiz. 

Por vezes, e em tentativas pouco animo 
sas, foi reconhecido este principio da viação 
em Portugal. Depois que se estabeleceram os 
caminhos de ferro, cujas vantagens se palpam, 
cuja necessidade é incontestavel, quasi se ac- 
cordou que um viajante não devia andar dez 
leguas em qualquer direcção sem que enco 
trasse uny caminho do: ferro. No nosso paiz, 
apresentando-se trinta leguas entre a fronteira 
e a principal artevia dos nossos caminhos de 
ferro, é evidente que seria cansar muito a cir- 
culação e.os transportes, se não houvessem 
linhas ferreas que internassom no paiz air 
procurar em menor distancia os productos da 
terra e da industria, e a circulação dos indi- 
viduos: -E" conforme a este grande pensamen- 
to que se tem tractado de uma estrada de fer- 
ro pelo centro-da: Beira Alta'e de outra pela 
bacia do Douro. 

Os signatarios occupam-se d'esta ultima e 
desejaram, no mais breve tempo, que o go- 
verno de Vossa Magestade a tomasse na de- 
vida attenção. ” 

Uma grande seria, que corre do norte a 


| sul, que'tem suas elevações no Marão e em 


Monte de Muro, cortadaatravez pelo rio Dou- 
ro, separa à província da Beira para o lado de 
leste, e a de Traz-os-montes das provinci 


esems E stas montanhas 
para depois descer ; os transportes serão, por 
consequencia, sempre extensos, custosos e de- 
morados, embora as estradas empedradas se- 
jam feitas-com todas as condições d'arte. Es- 
sas dificuldades, em tempos que se curava 
menos das communicações, deram à via fluvial 
do Douro toda a importancia, que tem con- 
servado até hoje, e que, como.se conhece ge- 
ralmente, é o rio caudal da riqueza do Porto ; 
asua navegação, outr'ora imperfeitissima, ain- 
da-hoje é imperfeita, o todas as obras que se 
lhe fizessem não conseguiriam obter uma na- 
vegação segura e prompta que satisfizesse ás 
necessidades da epocha. E" para essa satisfa- 
ção, 'é para dotar as nossas provincias da cir- 
culação accelerada que os povos d'esta parte 
do paiz requerem, convencidos da sua justi- 
ça, um caminho de ferro que communique o 
paiz vinhateiro e as provincias marginaes do 
Douro com a cidade do Porto. 

Este caminho deve assentar proximo das 
margens do Douro ; o seu declive quasi cons- 
tante 'e de alguns milimetros dá as condições 
necessarias para um caminho de ferro; não 
tem a transpor montanhas, e por isso, cm uma 
distancia de quinze a vinte leguas para o or- 
te e para o sui, não terá via de especie algu- 
ma que lhe faça competencia, nem caminho 
de ferro, nem canal nem estrada ordinaria. 

O"ponto da Regoa, já hoje centro de 
muitas vias de communicação, sel-o-ha d'es- 
tas-duas'provincias, desde a Regoa para ci- 
ma; a sua circulação será muito considera- 
vel e as mercadorias afuirão a este ponto. 

Pelos dados estatisticos, que ousamos 
apresentar, o seu movimento cobrirá de so- 
bejo todas as despezas do estabelecimento 
e dará acima do premio regular do capital. 

Muitos virão dizer que o Douro, antiga 
via navegavel, lhe fará competencia. Vos- 
sa Magestade sabe que não são compara- 
veis "as condições de uma ou outra via, e 


AGRIMAS E THESÓUROS 


(PRAdMRRTO DE UMA MISTORIA YNRDADRIRA) 


Por 
LUIZ AVGUETO REBELLO DA SILVA 
+ (Continuado do n.º 67) 
- CAPITULO XVII 
: > "Proezas de um leigo! 


O conselho do padre Ignacio encobria 
uma cilada, ou encerrava um aviso sincero ? 
“Beckford hesitou! - 
Para elle, inglez e protestante, tudo o que 
pracediá da companhia de Jesus era mais do 
que suspeito; mas a dissimulação repugnavá 
á lisura da sua indole, e aos instínctos briosos 
lo seu caracter, e preferia arriscar a sta sor 
teem um lance decidido, a dever ao artificio 
um triumpho pesado á consciencia. Resolveu, 
portanto, seguir a vereda mais recta, e ex- 
por-se com a verdade a todas as consequencias 
de um procedimento digno da sua honra. 

Em quanto formava este proposito, o mar- 
quez affavel e risonho, como costumava, vol- 
tavasea miudo para lhe dirigir perguntas 
amigaveis, ou diyertia-se em beliscar o pejo 
melindroso de sua fillia com allusões ús ulti- 
mas'conquistas devidas á sua formosura. 

«— Maria, exclamava o velho fidalgo, se 
isto continta, depois de amansares os ursos e 
os leges estou vendo quo acabas resuscitando 
os mortos | » 


que quem quer segurança e celeridade, tão 
procuradas hoje, ha-de conduzir pelo cami- 
nho de ferro e nto pelo rio; só algum 
objecto de grande volume v de pouco valor 
será preza d'esta ultima circulação 

Uma outra questão se virá apresentar , 
e é que as margens do Douro , por viade 
regra, muito escarpadas e pedregosas, não se 
prestam & construcção de um caminho, e, 
quando se prestem , será elle muito caro, 
De pouco valor ou nenhu » é essa razão, por- 
que cm circumstancias muito mais dificeis 
so fizeram alguns caminhos de ferro da Bel- 
gica e muitos da Alemanha. 

As margens do Douro, examinadas por en- 
genheiros competentes, foram julgadas em cir- 
cumstancias de se lhes assentar um caminho 
dé ferro sem oxaggeradas dificuldades. De 95 
kilometros, que se medem pela margem do 
Douro, desde o Porto á Regoa, ha só 15 que 
se possam chamar difficeis,e d'estes 5, que são 
difficilimos, os quaes ficarão sempre abaixo de 
subterraneo. Algumas pontes, alguns viadu- 
ctos para passarem os afluentes de uma das 
margens do Douro completam as dificuldades 
d'esta linha, as quaes se accumulam no esta- 
belecimento do leito do caminho, não varian- 
do, como se sabe, o preço do material tixo, do 
material circulante, das estações e-accessorios 
da via. 

Em taes circumstancias, este caminho, cu- 
jo leito póde custar (em vez de cinco a doze 
contos, como custam, sendo em boas condi- 
ções) vinte a trinta contos por kilometro, não 
deverá exceder de quarenta e-cinco contos a 
despeza total por kilometro. 

Da Regoa para o Porto 
transportam-se 60:000 pipas de - 
vinho, que a 13500 réis por pi- -. 
pa importam em ,.... 90:0003000 

De Lamego e -Regoa em Eae 
1861 os transportes de batatas, 
uvas, castanhas e fructas div 
sas excederam a 5:389 tonela- 
das, que pela tarifa dos cami- 
nhos de ferro portuguézes subi- 
riaá cifra de. ...... - 15:2234025 

Os transportes dos diversos y 
pontos na extensão do Porto á 
Regoa excedem a cifra de. ... 

- Ostransportes de mercado- 
rias do Porto para a Regoa o 
Lamego em 1861 subiram a- 
4:484 toneladas, que pelo pre- 
ço-de 300 réis 0 quintal impor- 
taramem ii. cvc iss 

Ostransportes para diver- 
sas Jocalidades 'desde o Porto 


j 


15:2235925 


18:1604200 


» ' 156:768425 
|O artigo principal que cons- 

titue a receita dos caminhos de. 7 
ferro é o dos viajantes, princi- 

palmente quarido estes partem 

de uma cidade importante e po- 

pulosa, como é o Porto, que tem 

80:000 habitantes, e vai con— 

municar de testa com 600:000 

habitantes, quetecm os distri-" 

ctos de Villa Real, Bragança, 

Guarda e metade do de Vizeu, 
abastecendo-os de todo o pene- 

ró do seu commercio; applican- 

do-lhe, pois, o calculo que a ex- 

periencia tem dado em cami- 

nhos de ferro feitos em condi- 

ções analogas, teremos um imo- 

vimento de 800 viajantes dia- 

rios, que a 60 réis por legua da. - 

rão por dia 9128000 réis e por 

anno. Ae dr 332:8804000 


489:6483250 

D'estes dous termos, cujo resultante é um 

rendimento annual de 489:648250 réis, e do 

custo do caminho se póde calcular quanto esta 

empreza é lucrativa em sie proveitosa para o 
aiz. 

ú Os abaixo assignados não véem pedir a 


so para se fazer esto caminho de ferro; antes 
de se saber exactamente quaes são as suas 
condições technicas, as difficuldades a vencer 
e o custo da sua construcção, não se atreve- 
riam a pedir que se dessem emprezas d'esta 
natureza tão inconsideradamente a compa- 
nhias estrangeiras ou nacionaes, sem que o 
governo tivesse os dados suficientes e désse 
attenção aos projectos feitos. 

Os signatarios pedem a Vossa Magestade 
que mande fazer os estudos d'este projecto 


rr ir e e ira 


«— Quem sabe! insinuou a meia voz e 
em tom melifluoo padre Ignacio. À snr.* D. 
Maria tem um poder tão grande, que mesmo 
maiores milagres não me espantariam ! » 

O prior de S. Vicente não disse nada, mas 
apontou o jesuita com os olhos a Beckford, e 
sorriu-se. O banquete sumptuoso, que espera- 
va os convidados na magestosa casa de jantar 
do palacio, correu alegre e variado entre 
brindes e conversações. Não eram menos de 
cincoenta os criados incumbidos do serviço 
da meza, e a abundancia e delicadeza dos 
manjares correspondia á pompa ostentada sem 
afectação. O marquez, cuja urbanidade nun- 
ca se desmentia, sentado a uma das cabecei- 
ras estimulava o zêlo dos hospedes dando-lhes 
o agradavel exemplo de um appetite raro em 
tão adiantada idade. Mas por mais activos, 
que fossem os assaltos d'elle, viu-se offuscado 
com grande jubilo seu pela gula monstruosa 
de um athleta, . chamado e provocado em 
virtude da repetida noticia de suas proe- 
zas. 

Era um leigo franciscano, alto, secco de 
carnes, vesgo, de labios muito grossos e de 
olhar espantado, o qual fôra annunciado como 
um verdadeiro phenomeno. As obras de fr. 
Rodrigo, contra o costume, excediam a sua 
fama. Se a fome, a propria fome irlandeza, 
vestisse fórma humana, e viesse saciar-se a 
Portugal, teria de fugir envergonhada w'a- 
quelle dia. Sem proferir palavra; sem levan- 
tir a vista do cima da toalha, e como insênsi- 


vel a tudo o que o rodeava, o frade não parou 


um só instante de mastigar, de roer, ou de on- 
gulir com uma serenidade, que petrificava de 
assombro os espectadores. Ira um moinho in- 
cansavel em triturar, eum cemiterio impla- 
cavel em sepultar todos os alimentos que lhe 
offereciam. As maiores quantidades desappa- 
reciam, como sc uma voragem as tragasse, 
nos abysmos insondaveis d'aquelle estomago, 
cuja capacidade elastica parecia ilimitada ! 

Não bebia senão agua, e nescio como um 
hipopotamo, calláva-se, porque não nascera 
para fallar, mas para comer. 

Ao lado" do franciscano um homem de es- 
tatura elevada, cheio de-corpo, rosto redondo, 
tez clara é rosada, olhos pardos e bocca muito 
engraçada, contemplava maravilhado a luta 
interminavel do padre com as montanhas de 
carne, de legumes, de picados, e de hortaliças, 
de que a malicia dos seus admiradores não 
cessava de lhe carregar o prato na esperança 
de o obrigar a pedir quartel, De vez em 
quando este observador silencioso erguia os 
olhos ao tecto em suspensão comica, e pousan- 
do o garfo e a faca aguardava, que o aborto 
gastronumico acabasse de fechar algum 
monstruoso parenthese de assado, ou de gui- 
zado, e celebrasse com um suspiro de satisfa- 
cão boçal uma victoria nova. 

“ De fronte, ontro homem ainda' moço, pal- 
lido, de olhos vivos, que sabiam “rir-se toda- 
via, sem, que o rosto esquecesse a habitual 
melancolia, tambem analysava, mas com visi- 


veis mostras de impaciencia, o sexto duello 
detr, Rodrigo com o terceiro leitão lançado 


“| tramarinas se proceda á eleição de! 


Vossa Magestade que abra, desde já, concur- |, 


por engenheiros de inteira confiança do gover- 
no, que calculem às despezas com rectidão, e 
espera que, bem apreciadas ellas e conheci- 
das do paiz, não faltarão ao governo os ca- 
pitaes portuguezes, e principalmente os das 
provincias dó norte, que se irão entregar, 
sob garantia do mesmo governo, a uma em- 
preza de tão alto interesse. Tendo-se estudado 
caminhos de ferro e estradas em todas as 
direcções do paiz, sentem. os signatarios que 
até hoje se não tenha feito o menor estudo para 
este caminho de ferro, e n'esse sentimento 
acham a justificação do seu pedido, que espe- 
ram 6 governo de Vossa Magestade tomará 
em devida conta. 

Respeitando as elevadas qualidades de 
Vossa Magestade, desejam a Vossa Magestade 
saude por largos annos, para ventura d'este 
paiz, os abaixo assignados, 

(Segue-se um grande numero de assi- 
gnaturas.) 
aaa car a e es 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oMcial do Dranro 
VE LYSHOA 1.º 69 de 29 de março 
MINISTERIO 116 “REINO 

Annuneio de que se hão-de prover cadeiras de 
instrucção primaria nos. districtos de Beja, Braga, 
Coimbra, Faro, Guardn, Lisboa, Portalegre, Porto, 
Santarem e Vizeu. 

— Portaria louvando a commissão da freguezia 


é valida , que eram dirigidos 
polo irmãs de caridade, e bem assim tolos os sub- 
seriptores, que concorreram para tão humanitario 
fim. : 
JUNISTERIO DOS NEGOCIOS ECLESIASTICOS RB DR, JUSTIÇA 

Portaria suscitando a esacta e pontual obser- 
vancia das disposições da portaria-cireular de 30 
do julho! do 18H, pela: qual se “recommendou nos 
prelados toda a pontualidade nns remessasdas prr- 
ticipações das collações e posses das pessoas, no- 
meádas e apresentadas em beneficios v empregos 
ecelesinsticos. PE 4 o 

— Despachos: que tiveram lugar pela direcção 
geral dos negocios da justiça. allndão: q 

— Decreto creando. um circulo de jurados xo 
julgado de Sabrosa, pertencente & comarca de Villa 
Real. ER ; 


MINISTERIO DA FAZENDA É 

“Lista-2:089 de  fóros incorporados ju fazenda 
nacional, que "no dia 8 de maio. se lão-de, arrema- 
tar perante o governador civil de Vianna dô Cas- 
tello. 

- MINISTERIO DA MARINHA E ULTRÂMAR 

“Portaria resolvendo requerimentos: deeres de 
recrutamento maritimo. di 

— Aviso aus navegantes. — 

— Decreto ordenando que nhg provinéi 
ç leputados 
va a nora legislatura que devo; prinipia em 1895. 

- Despachos eftectundos, por, decretos do .cor- 
rente mez. . : 


CONSELHO UITRAMARINO 
Aununcio de estar aberto concurso para o pro- 
vimento de dous lugares vagos de delegados de pro- 
curador 'da corva e fazenda das: comarcas de Ben- 
guella, na provincia de Angola, e de S. Thomé, na 
provincia de S. Thomé e Principe, cum o ordenado 
de 4003000 réis fortes. a 
CONSELHO GHRAL DAS ÁLPANDAGAS 
Resoluções 90,91 e 92. N 


INTERIOR 


Lishoa 29de março 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto»), 


A sessão de hontem na camara dos pares 
não correspondeu ás esperanças das pessoas 
io teem predilecção especial pelos escanda- 
os. 

A sessão foi o que deviam ser todas as ses- 
sões dos corpos legislativos. 

Depois de algumas observações ácerca da 
ordem do dia, entrou em discussão o projecto 
que authorisa o governo para contrahir um 
emprestimo até à quantia de 400 contos-de 
réis,com tanto que o juro não exceda a 6 por 
cento c os demais encargos a meio por cento 
annualmente. , É 

Pata amortisação, juros e mais despezas 
do emprestimo deverá ser applicada annual- 
mente a somma de 32 contus de réis por anno, 
provinda do saldo a favor, que apresenta o es- 
tabelecimento de Macau. 

Os 400 contos serão proporcionalmente 
abatidos da divida das provincias ultramari- 
nas ao cofre da secretaria da marinha e ultra- 
mar, e devem ter a seguinte applicação ; 

Cem contos para tuna ponte e outros me- 
lhoramentos relativos ao arsenal da marinha. 

Trezentos contos para auxiliar a construc- 


ção on fazer a acquisição de novos vasos de 
guerra. 

O snr. Antonio José d' Avila, que tinha as- 
signado vencido o parecer da commissão de 
fazenda approvativo d'este projecto, ponderou 
que não deseja trar no debate sem estar 
presente o snr. n vo da fazenda, e não só 
por este motivo carecia da presença do mesmo 
sni. ministro, mas tambem porque, não tendo 
contribuido para os acontecimentos da ultima 
sessão, fôra victima d'elles, e precisava, por- 
tanto, da presença do snr. ministro para lhe 
pedir explicações ácerca das phrases que s. 
exe.* pronuncioa, estandu voltado para elle 
sur, Avila, de que, se quizesse fazer insinua- 
ções, tambem o podia fazer. 

O snr. Antonio José d'Avila, julgava-se 
com razão victima do modo, quanto a nós in- 
conveniente, como se tractou dê uma própos- 
ta que não devia ser senão uma nota de in- 
terpellação ou um pedido de esclarecimentos. 

S. exc.* como homem de Estado, e como 
antigo nas lides parlamentares não cuidou 
senão de fazer entrar a camara no verdadei- 
ro caminho que devia seguir. 

Nenhum -homem que se tenha assentado 
nas cadeiras de ministro deve nem pode pro- 
ceder de outra forma. , 

Como.o snr. ministro da marinha estava 
presente e. o:snr; ministro-da fazenda estava 
na camara dos snrs. deputados empenhado em 
discussão importante, começou' a discussão do 
projecto de lei, sendo impugnada a'sua appro- 
vação-pelo snr., Margiochi e -pelosnr. Ânto- 
nio José d'Avila, que fundamentou a sua Te- 
provação 'em mtas considerações sobre o es- 
tado da fazenda publica. é 

«0s.sprs. ministroda marinha; e visconde 
de Soares Franco tizeram ambos extensas con- 
siderações em defezá do projecto: a 

Tendo entrado o enr. ministro da fazenda, 
quando acabava de fallar o seu collega da ma- 
rinha, a camara decidiu prorogar a sessão até 
findar o incidente suscitado na ultima sessão. 

“O eme. Antonio José, d'Avila, nos termos 
que já tinha referido e deixamos menciona 
dos, pediu explicações ao snr. ministro da f 
zenda sobre as phrases que havia citado. 

* Osnr. ministro disse que na ultima sessão 
quando fallou se voltou não sómente, para o 
lado onde estava o sur. Ávila, mas para to- 
dos os lados da camara, e que fallára em ge- 
ral sem se poder inferir do que dissera que se 
a ao digno par nem a nenhum outro em 
rticular. : 

O snr. Antonio José d'Avila deu-se por sa- 
tisfeito com esta resposta. AR 

Em seguida o snr. imarquez de Vallada, 


E eu que antes disso devia 
manifestar o desejo de que o snr. ministro da 
fazenda explicasse as palavras,que o anr. mar- 
quez lhe tinha ouvido, de que vinha responder 
por todos os modos. 

O snr. ministro da fazenda respondeu que 
a camara não aprecia senão as expressões que 
são onvidas pela assemblea, sendo unicamen- 
te de taes expressões que a camara tem a to- 
mar conta, não acontecendo o mesmo com uma 
conversação particular. Entretanto, que em 
respeito ao decoro da camara e ao seu proprio 


7) decoro não tinha duvida em declarar qual fô- 
ra o verdadeiro sentido das suas palavras que | 


era estar prompto a dar explicações de tudo 
e de todo o modo, mas segundo o que é per- 
mittido na camara, 

Não desculpamos a vehemencia a que 
por vezes é propenso o snr, Lobo d'Avila, 
como não a desculpamos em nenhum outro 
homem, que tenha estado nas cudeiras de 
ministro: mas, entendemos que antes de ser 
severo para os termos mais ou menos ve- 
|hementes de qualquer ministro, convem to- 
mar em consideração o modo inconveniente, 
provocador e altamente nocivo ao credito do 
systema representativo, como durante ditio - 
rentes. quadras, politicas, e cum relação a 
diversos cavalheiros temos visto proceder no 
parlamento. 

Felizmente ha já algum tempo que a 
camara dós snrs. deputados tem banido mais 
do que a camara dos pares esse pessimo sys- 
tema, que os homens sinceramente rospei- 
tadores das instituições liboraes, seja qual 
for oseu partido, devem. condemnar, porque 
podem ser victimas de tnes abusos. 

A sessão da camara dos nrs. deputados 
foi hontem mais animada e politicamente mais 
importante; mas não proveio a animação nem 
essa importancia da questão ministerial, que 
se ventila do augmento dos 85 contos de con- 
tribuição, proveio de um incidente como o lei- 
tor terá visto no respectivo extracto. 


O'snr. Pinto de Araujo perguntou ao snr. 
ministro da fazenda se s. exc.º tinha aposon- 
tado o thesoureiro pagador do dlistricto de Fa- 
ro, equala legislação em qua se fundou para 
coneeder esta aposentação. 

O snr. ministro respondeu que segundo 
as práticas da casa e disposições do regimen- 
to fizesse o sn. deputado uma nota de inter- 
pellação, & qual procuraria responder com a 
brevidade possivel. 

O snr. Pinto de Araujo, observando 
que as interpellações poucas vezes se reali- 
sam, tractou do assumpto e por fim aprêsen- 
tou uma proposta para quo o negocio do the- 
soureiro pagador do districto de Faro vá á 
cominissão «de, infracções para ella examinar 
se honve infracção de lei. 

Houve votação nominal para se decidir 
se a proposta devia ser adwmittida á discussão: 
Foi admittida por 70 votos contra 64. - 

Pela admissão votaram alguns deputados 
da maioria. : 

Não entendemos que se negue a admissão 
á-discussão de qualquer proposta. Existindo 
odiveito de a approvar ou reprovar, se tives- 
sernos voto no assumpto, O nvsso parecer se- 
ria que se viscasse do regimento dos corpos 
legislativos o artigo que determina as vota- 
ções sobre a admissão á discussão. 

O direito à discussão é um direito que se 
não pódeimpugnar. 


na e Pinto Coelho, ministro da fazenda, presi- 
dente e Carlos Bento, julgou-se tambem em 
votação nominal por 70 votos contra 63, que 
o incidente estava discutido. 

Amanhã é'a votação da proposta;n'ella 
se empénham os deputados ministeriaes e an- 
ti-ministeriaes para se obter de cada um dos 
lados o maior numero de votos. 

Hontem não se-entrou na ordem do dia. 

"Veremos se manhã acontecerá o mesmo. 

Se as interpellações não fossem,ha muito, 
um direito. valioso, de-que se tem abusado, 
por parte dos representantes do paiz, appli= 
cando-as à uma infinidado de assumptos in- 
significantes, e por parte dos governos não 
respondendo quasi em regra à nenhumas, 

eixaria de haver pretexto para se perder uma 
sessão, como aconteceu hontem, quando não 
faltava no assumpto que estava em Wiscussão 
ministerial: É 

Repetimos o que já mais vezes te- 

mos escripto; no systema que nus rege, é 
mister que todos e em tudo cumpram os do- 
veres a que obrigam as instituições liboracs. 
Os abnsos provem sempro do abuso. 
PRI OE [ret 
comprehender, até pelo que' deixamos refe- 
rido,, está embaraçosa. 

Lemos com muito prazer na «Federação» 
de hontem a seguinte noticia : 

Ante-hontem tiveram a hunra de ser recebidos 
no paço d' Ajuda por Sua Magestade El-Rei q Senhor 
D. Luiz I os artistas José Cesnrio de Salles, Joaquim 
Germano de Salles e José Mauricio Velloso, nosso 
collega. - 

- O Bim d'esta deputação foi depositar nas regias 
mãos de Sua Magestade a quantia de 1:5445120 réis 
(mueda forte), produeto da subscripção promovida no 
Rio de Janeiro pelos operarius portuguezes reunidos 
em commissao sob o titulo de «artistas, operarios e 
bemfeitorese, para ser distribuida pelos asylos do 
reino e ilhas pela fórma que mais aprouvesse a Sus 
Magestade. 

El-Roi dignou-se de aunuir gostosamente ao de- 
sejo d'aquelles nossos dignos cooperarios, rugando 
nos comissionados, com as amais agradaveis expres- 
ses, que lhes significassem quanto Si Magestade 
ficava penhorado e até sensibilisado por este teste- 
munho que n classe artistica e operária, mesmo de 
além mar e dispondo de pequenos recursos, dava de 
inuito amor pelo seu pai, o lo grande dedicução pela 
educação da infancia desvalida, vindo valiosamente 
em seu anxilio. | r 

Está annunciado para o dia 1 de abril 
a publicação do novo jornal que toma por ti- 
tulo «Commercio de Lisboa». Consta-nos ser 
redigido pelo snr. Eduardo Tavares. 

Desejamos longa e prospera vida á nova 
folha: periodica. - : 

Jornaes e livros quantos mais melhor, 

Sentimos sempro viva satisfação quan- 
do. se nos offerece ensejo de dar qualquer 
noticia que se refira a uma ou outra cousa, 


DISCURSO DO SNR. DEPUTADO GANCIA DK PANA NA SRSSÃO 
vB 24 ne MARÇO 

Pela primeira vez, que tenho n honra de fullar 
n'este lugar, sinto-ine com esse embaraço que é na- 
tural, e que todus os meus collegas sentiram quando 
pela prinncira vez fullaram nºesta ca 
effectivamente é uma posição nova para mi 
perante ns principaes e mais reconhecidas illustra- 
ções do paiz. Estou intimamente persundido que esto 
embaraço todos haviam de conhecer, mas havia de 
ser attenuado pelo interesse que reconheço em todos 
quando se trata do bem.do paiz; foi exactamente 
esse interesse, e particularmente o interosso da mi- 


4 sua voracidade, Nenhum d'elles expressára 
inda, a não ser por gestos, o cffeito produ- 
“ido no seu animo por esta scena; porém a 
physionomia espirituosa de ambos era tão elo- 
quente, que até o frade se interrompia com 
certa inquictação para a consultar. 

Tinha razão. Achava;se na presença de 
juizes competontes. Qualquer delles podia 
immortalisal-o; porque o mais velho era Nic: 
lau Tolentinoíde Almeida já fiunoso pela vi- 
veza satyrica de seus retratos, eo mais novo, 
Manoel Maria Barboza du Bocage, começava 
anão ser menos temído, como rei do suneto 
mordaz, desde que repentista infammado , 
ora descia sobre elle a apaixonada. musa do 
amor, ora a imaligna e zombeteira deusa da 
parodia. E 

O exame, a que se entregavam os poetas, 
promettia á sociedado o pasto saboroso de 
algmua grande maledicencia metrica ? Devia 
suppor-se. Para isso é que o marquez lhes de- 
signára os lugares mais acommodados ao es- 
tudo completo do personagêm; e o que até 
então reprimira a sua veia critica fôra unica- 
mente o respeito do Amphitrião; a um aceno 
dello à victima apesar de obtusa aprenderia 
nas proprias dores a receiar-lhes as garras, 

O marquez deu o signal. Enchendo o c: 
po, eo das pessoas, que tinha ao seu Jado, le- 
vantou-se, e saudoi v prodigioso appetite do, 
leigo absorto e acanhado : Das 

s— A” saude de fr. Rodrigo! bradow o 
velho fidalgo acompanhado em coro pelas vo- 
zes de todos os commensaes. Para quo Deus 


nos conceda por muitos annos a satistação de 
o vermos e admirarmos! » 

«— Este elephante, dizia Beckford ao 
prior de S. Vicente, mette-me medo. Será 
possivel que uma apoplexia não vingue logo a 
natureza ultrajada de tanta brutalidade ? » 

«—Socegue ! redarguiu o prelado. D'aqui 
a duas horas é capaz de tornar a jantar com a 
mesma vontade e sem o mais leve incommodo. 

«— Parece incrivel !» 

«— Que quer? O seu feitio é este!» 

- «— Os meus amigos espantam-se? notava 
um dos convivas familiar na casa de Marialva. 
Pois ainda não sabem o melhor. Para avalia- 
rem o que vale o snr. fr. Rodrigo vou contar- 
lhes uma das suas façanhas. Foi em janeiro 
«Peste anno, na quinta do marquez de Angeja. 
Vossa caridade lembra-se ? ajnntou virando- 
se para o leigo, que o escutava em toda a sim- 
plicidade e pobreza do seu espirito com o sem- 
blante animado de um sorriso estulto, Apos- 
tou-seque osnr. fr; Rodrigo, depois de jantar 
como qualquer de nós, seria capaz de comer à 
sobre-meza um carneiro inteiro. Uns nega- 
vam, outros affirmavam, e pur fim aprasou-se 
o dia seguinte para desengano e confusão dos 
incredulos. » 4 

« — E'tale qual! vosnouo heroe por en 
tre dentes devorando com os olhos uma com- 
poteira de doce, que Nicolau 'Tolentino cheio 
de condescendencia aproximou immediuta- 
mente do seu alcance. » 

«— No dia seguinte, continuou o histo- 
riador, sentâmo-nos e jantámos. O snr. fr, 


Rodrigo, honra lhe seja, sustentou a sua repu- 
tação. Elle só comeu-tanto como cinco de nós. 
Principiaram então os criados a trazer o car- 
neiro da aposta. Carneiro assado, carneiro 
com batatas, carneiro guizado, emtim carnei- 
ro de quantos modos o cosinheiro sonbe inven- 
tar. Sua caridado investiu com todos elles é 
em menos de um quarto de hora os ossos es- 
burgados proclamavam a sua victoria...» 

a— Bravo! Bravo! gritaram os convida- 
dos estimulados pelo marquez. » ' 

«— Um instante, meus senhores! atalhou 
o narrador. Ainda não disse o mais curioso, 
Com a modestia propria dos grandes homens, 
osnr. fr. Rodrigo recebia os nossos parabens, 
mas não: cessava de olhar para a porta com 
certa inquietação. «— Vossa caridade espera 
por algima cousa ainda? perguntou um de 
nós para o tranquillisar.» — « Espero! res- 
pondeu no seu estylo chão e Inconico, quali- 
dade preciosa, que orna tanto as suas outras 


prendas.» — «O quê? insistimos.» — «O co- 
mer ! replicou serenamente.» — «O comer? 
exclamamos assombrados.» — «Sim. O car- 
neiro 'da nossa aposta, e o alqueiro de feijão 
cosido com toucinho...» 4 

«— E' verdade! Foi como elle diz! tor- 
nou a resmungar o leigo, dirigindo-se no To- 
lentino, o qual acabára de lhe captivar o cora- 
ção, chegando para defronte d'clle um boião 
colossal de limões do Brazil em calda. » 

«-— Diso caso! proseguiwo panepyrista 
com imperturbavel gravidade. O snr. fe. Ro- 
drigo som o saber dava-nos a medida do sey 


Depois de terem fallado os enrs. Sant An-,. 


a parte politica, que podia determinar a crise. 


taoil de | 


x 


* distritos 


via ao sur miuistro dos negocios estrangeiros, 
do -neoministro dys obris pabliens e outrg noi 
miuistro do reino. Sião todas sabre negocifbbin 


respeito dos inte 


sses do tudu paz, e nppellr 
pra essasii ' 


alo clun: 


por ad 

perfeita Piz, porque 
fectivamente tem sido aba tobada por tous 
miuistros que teem estas testados mugocius pu- 
blicos. Istonão siguifien uma censura a nenhum dos 
rs ainmistros, nem. tus nem presei 
que eu bem sei 


vs para, cu. ss provia- 
eins no mesino re pura esto 
districto tulvez Ante, o (que é 


ums injastiça, porque, 
posto de-labituntes di 


se feeri poi 


povos. mol 

Em 1851 princi a estrada de Bragança 
a Villa Rel, e até hoje ha' sómente. “tank Tegos “de 
caminho. E'precisó que: "ministro 'fenha' em 
attenção esta parte du districto, que tem sido só at- 
tendida nos ramos dos impostus sem contemplação, 
ás cireumstancias em que se acha, que tem sido sem- 
pre attendida na distribuição de contingente; sendo 
certo que 6 sempre '6 primeiro districto que cumpre 
com as suas obrigações, satisfazendo os respectivos 
contingentes, o que se deve não só, no espirito d 
obediencia d'aquelle povo, mas nos funci 
curregados deste sérviçore áinda Fa pouco que pre 
senceei em Bragunça uma leva de recrutas para fa- 
zerem parte dos corpos dó exertito, porque.os outros 


não tinhuwm prehençhido.98 seys respeqtivos 


contingentes. a” bs as: 

Hu certos objectos no districto de Braginça, 
que são da'maior intpurtanvia, é que esigem a maior 
seriedade da parte do governo: é porisso que queria 
chamar a atenção do enr; ministro dos negocios 6s- 
trangeiros o Estado em que se acham os n 
cios da Comnissão mixta sobre & divisão é dem 
ção da raia, oh 


elas suas mA 


er- 


i 


| LISBOA 31 DE MARÇO ÁS 9 HORAS E 


“Jminal. Setenta e dous deputa; s con- 


r | ve hontem lugar à 24.* sessão, 9.º extras 


- actualmente reunida, proceder á repartição 


Aganto vir 
descurados os negociws que lhe dizem respeito. 

Pediu aos snts. ministros que tenhu em attén- 
ção aquelle districto, que. por todas as razões morece 
contemplado como todos os vutros districtos, Pe- 
la winha parte peço a v. exc? que receba as minhas 
interpellações e as queira dirigir aos snrs. miniat 
interpelluções que não envolvem censura, inas signi- 
ficam «da minha parte o desejo vivissimo. de que. se 
olhe para aquelle districto como merece. 

Coneluo mandando para a meza as tres notas de 
erpellação de que fallei. á 


“- Telegraphia elecírica 


DESPACHO, N.º 2824 


a Ao Commercio É do Porto 


= Do au correspondente 


6 M.DA MANHÃ 
g 


“Na camara dos deputados foi hon- 
tem votada a proposta do snr. Pinto 
de-Arau o, relativa 4 aposesitação do 
thesoureiro pagador 
H k a 


es, a Aim d'esta examinar-se houve 
fracção de lei. Houve votação no- 


tra sessenta e ci nco | m para 
que a proposta não fomse à commis- 
são de infracções, Os ministros não 
votaram. y vire 
As camaras estão prorogadas até 
?0demaio. 1 


E 
á NOTICIARIO 4 iz - a 


Junta geral do districto. Te 


dinaria. 

Depois. de ser approvada a acta da sessão 
antecedente, entrouna salao snr. governa- 
dor civil e tomou o seu respectivo lugar na] 
mega. E ui! Erg mia il 

Recebeu-se um officio do governo ci- 
vil a participar que acando-se concluidas as 
matrizes da contribuição pessoal do anno de 
1862, cumpria à junta geral, por se achar 


d'esta contribuição pelos concelhos do distri- 


“| lugar o parecer da cominissão de administra- 


| missões de soecorros. “.,. 


— Agricultura, Commercio, Industria e Es- 
tatistica, — compr: 
zer com exposiçõ, 


e gados no districto 
fores das mesmas 8, sub. 


Ly 


camente o susto do perigo em que se viram; 


hendendo despezas a fa- valendo-lhes muito o auxilio dos bolieiros, e ves Guimarães 
4êp assageiros de uma diligencia que ao tempo. 
irigind. 


E! 


freiros 
mala-posta. 


Waliecimentos. —-Falleceu hontem 


cesparios para lhe fazer face; e foi approva- 
do que entrasse como. recaita veis 165000. 
que deixaram dé-se es AR ade anno 
economico em. premios. da exposição de ga- 


do cavallar, muar. azinino, quantia, 
de reis 7:91 à», em divida camaras 
municipães ao cofre geral do districto: mais 


reis 2453203 termo medio da receita eventual 
que poderá verificar-se no. dito futuro anno 
economico no cofre geral do districto e rías ro- 
das do Porto e Penahiel. 

Tambem foi approvado que para lactações 
fosse distribuida pelas camaras municipacs na 
fórma da deliberação tomada por esta junta 
em sua sessão do anno anterior, a quantia de 
2:4002000 réis, reduzindo assim a verba do 
projecto de orçamento de 4:090,3000 réis, fi. 
cando pertencendo. d'esta quantia com appli- 
cação ao subsidiv de lactações á camara mu- 
nicipal.do Porto 1:2003000 réis. e outra igual 
quantia para ser distribuida proporcionalmen- 
te, pelas outras camaras municipaes do distri- 
cto; ficando portanto para dertamar-se por 
todas as camaras municipaes para occorrer 
ás despezas do districto e sustentação dos ex- 
postos no futuro anno economico a quantia de 
37:8669471 réis, importando toda .a receita 
votada na quântia 48:1895714 réis. 

+, E nesta conformidade voltou o,orçamento 
assim, approvado “á respectiva, commissão 
para fazer a distribuição pelo modo que foi 
effectuada no anno antecedente, niandando-se 
declarar na acta que 'o snr. procurador vis 
conde de Lágoaça declarou ter votado contra 
esta resolução. :, nú 

O'snr. presidente declarou que a ordem 
do dia da sessão seguinte seria em primeiro 


são publica, sobre a reforma administrativa, 
sem segundo lugar outro parecer da mesma 
commissão sobre a importação de cereaes, é' 
levantou a presente sessão. tr] 

“Sociedade dos operarios fabri- 
cantes.— Esta sociedade reuniu-se no dia. 
25, em assemblea geral, para deliberar ácer- 
ca dos meios que devia empregar a bem dos 
operarios que, pela falta de algodão se acham 
sem trabalho, e cujo número successivamen- 
te cresce, tornando-se assim ' insuficientes, 
os meios do que podém dispor as actuaes com- 


+ Decidiu-se a nomeação de uma commis- 
são, plenamente authorisada para o emprego 
dos meios que mais acertados julgasse. 

Esta commissão composta dos snrs.: An- 
tonio Miguel d' Aguiar: Alvaro (presidente) , 
Antonio José de'Barros, Domingos José Go- 
mes, João Machado, Joaquim Balthazar Pei- 
xoto de Meirelles, Antonio José Ferreira Mo- 
raos le José Monteiro Rebello Junior; ins- 
lallou-se no domingo é deliberou representar 


54 . 48: a rejanto dicsta. pr; morador na rua do 
a Comeluida a coil cui RA Ed] RS ArBTADA o 
necessidade dn: sun reedifienção; e por constatrendia | O"SAmento, passow-so a votar os meios ne- 
dngui por algitim “tempo Mitde ser muito major a 
tespeza do que devia ser rio tempo competente, 


ço Gonçalves Lima 


- Fazem-se lhe ofricios de sepultura hoje à 
noute na igreja dos extintos carmelitas. | 
+ Vumbeufulloceyna sabbado 28 do corrente 
em Coimbra, depois de longos e dolorosos 
padecimentos, a exe"? snr.* D.-Anna Cle- 
| mentina Pinto d'Almeida, mai do sny. de- 
putado José de Moraes Pinto: d'Almeida, e 
| do snr. Alberto de Moraes Pinto d'Almeida 

contador da alfandega do Porto. ê 

Promoções de juizes. — Por de- 
cretos de 26 do corrente tiveram lugar os 
seguintes, despachos: 

Bacharel João Antonio Alves de Carvalho e 


o: 
Silva, jaiz de direito de 2» classe servindo aetual- 


mente vin cuinarem de Villa do Conde=promovido 
a juiz de direito de. L2 classe, e nomendo para a 
comarea da Iorta, vaga pela. transferencia, do ba- 
charel Jonquim dg Miranda e Olivei 

Bacharel A tU Carlos Curduso Bacellar de 


Sonza Azevedo, j ito le 3º elússe, ser- 


vindo actualmente, como: ajudante do procurador 
gorul da curva-—promovido à juiz de. direjto,de 2º 
classe, e nomeado para a comaren de Villa do Conde. 


Nonicação. -— Pur decreto de 26 do 
corrente foi nomeado José Maximo Pinto da 
Fonseca Júnior para o officio de contador e 
distribuidor do juizo, de direito da comarca de 
Sinfães, vago pela demissão de Cazimiro Ro- 
drigues Pinto da Rocha Figueiredo. | 

* Expropriações por utilidade 
publica. — Por decreto de 23 do corrente 
fui declarada de utilidade publica e urgen- 
te expropriação de parte de seis proprieda- 
des, sitas no concelho da Guarda, quatro na fre- 
guezia de Maçainhas e os restantes na Faia, 
pertencentes a Antonio Maria, Osorio, de 
Coimbra, para construeção da estrada da 
Guarda a Celorico. 

" Por decreto de 24 do corrente foi tam- 
bém declarada de utilidade publica e argente 
a expropriação de parte de tres propriedades, 
sitas no concelho de Ovar, | pertencentes. 
Manoel Pinto Alho, Joaquim Rudr - 
lento e irmãos, e Manoel José Gomes Fon- 
seca, em virtude de proposta da companhia 
real: dos caminhos de ferro portuguezes para 
execução das obras à seu cargo. 
Arrematação de fóros. — No dia) 
16 de maio serão arrematados no governo ci- 
vil de Braga fóros incorporados ma fazenda 
nacional, e que pertencem ao reguengo de 
Guimarães, impostos em varias, propricdades 
do concelho de Fafe. Estão avaliados em réis, 
1816725. 
Perante o goyerno civilde Vianna do Cas- 
tello serão arrematados no dia 4 de maio fó- 
ros incorparados na fazenda nacional, impos- 
tos em propriedades dos concelhos de Vianna 
e Valença, e avaliados em 427p5T0 réis. 
Fallecimentos.—Pela secretaria dos 
negocios estrangeiros foram, publicadas para 
conhecimento dos interessados. a seguinte re- 
lação de. portuguezes fallecidos nas republi- 


ductos, Redes untes 
08 transport Fr sor tos 
é mágoa que a riqueza d'aquel ip p 
teja perdida por falta de vins:de comunicação ; 
é pena que. nquelle- povo não, goze dus vantagens 
que os dus outras proviucias já experimentaM ; alli, 
snr. presidente, só É fuíça de dinheiro é de truba- 
Mio, que o preço dos generos não csmportum, É qu 
se poder levur nos mercnlos os productos da té 
rn,6 pela maio parte por issu despresa-se q cal. 
tara, e perde-se os frhictos que”nos ierendos ton 
summidores podixm dar grandes lucros no proprieta 
riu é ao Inviudor, lucros que por falta de estrudas 
não podem aproveitar; ral é «x difficuldnide de cen- 
tralisar ng suns produções nus merculos. E' pre- 
ciso de próupto, e com a imhior Actividade, que 
se tratte de nltimar aquela estrada que liga Bra- 
gança ao centro consumidor do Porto, e por cón- 
sequencia todos os outros districros. p 
Lembra-me por esta ocensino, e aqui está tim- 
bem tm digno membro nesta casi, que entito era 


Bengauça em 1860, se em me recordo, recónhece: 
do essa necessidade e a desigualdade em que se m 
va o districto de Bragunça com os outros distri 
etos, pediu nu sua consulta ao governo 


cto, nos termos do artigo 11.º das instrucções 


12 de outubro de 1860, segundo determina 

da carta de lei 22 de agosto de 
8 dou se & commissão de fazenda 
orçamento e contabilidade com os documentos 
que acompanharam este, officio. . ' 

2 ORDEM DO DIA 

Entrou em discussão o orçamento  distri- 
ctal, pela ordem indicada pelo snr. pre 
te, e adoptada pela junta de se discwir v 
ba por verba, começando primeiro pela dos- 
peza, e depois d'esta approvada, pela receita 
paralhe fazerface. e 

Nesta conformidade começada a discus- 
são foi approvado o capitulo 1.º—da junta, 


governador civil, que a juuta geral do districto de | central da 


“que por | despezas 


geral do districto — secção 1.º — repartição 
junta geral dos expostos, compre- 
hendendo seu pessval, despezas de expediente, 


à | tanto da junta geral como dos expostos e 


iversas e extraordinarias do di: 


todos 08 meius tractnsse de fizer aquella estrada, | tricto na importarícia de réis 1:6365000 li 


e lembrou até o meio de um emprestimo espacial 
para que ella sé construisso. À junta geral dó é 
tricto crificio, e era então governador ci 
o snr. uilhefiiino de Barros, lembrún-se do offe- 
recer no “govêrnb uma quota-maior do que: podimn/ 
as-forgas do cofre da junta para fazer fuce a pur- 
te do juro que porventura, tivesse o governo de 
pagar por esse emprestimo. Nao mereceu a atenção 
do governo essa Consulta, porque efectivamente não 
se respondeu sobre isso! Tal é o desejo que tem o: 
distritto da Bragança da ver melhorada a sua sorte ! 
E esta iujnstiça 6 tao fngrante que, se é certo que 
em outros districtos, a acção do progresso tem es- 


. teidido a sun mão benelica, O districto de Bragan- 


gamdo tem tido um “unico melhoramento 

Por ultimo clnmo a atteução do snr. mi 
do reino subre,o « ) 
quelle districto, e especinlmente a respeito da casa 
su pdiáoio destinado para 9 Iyecu nacional, d'aquel- 
Ja cidade, E gh pasa 

A instrucção publica alt está como 'em quasi 
todo o Feino; e é preciso nota-se que no districto 
de Bragança, pela sua espechilissima topographia, 
não se póle espulhar n instrucção primaria Como 
so pódo espalhar no Minho c em algumas provin- 
cias do reino, porque ns povosções são distantes 
umas das outras, e é impossivel que os mancebos 
possam concorrer de umas ús outras povonções, por- 
que é muito dificil o “trânsito; é preciso augmen- 


istro 


eee 
estomago. Tinha absorvido o carneiro com a 


nuação do juntar; e como homem de bem que 
é, preparava-se para cumprir a sua palavra, 


estudo da instrução publica d'm- | 


secção 2. — para subsídios aos procuradores 
4 junta geral em sessões extraordinarias réis 
5525000 — secção 3.º — pi aothe- 
soureiro geral 'do districto pela sua gerencia 
réis 2005000 ;- importando todo esto, capitu- 
lo 1.º em réis 2:388$000. 
Foi igualmente approvado o capitulo 2.º 
— Dos expostos — secção 1.* Roda do Porto, 
comprehendendo os empregados do sexo mas- 
culino da mesma, na importancia de réis 
1:0938600: a secção 2.º -— Empregados do 
sexo feminine na importancia de 8235000 
! réis — secção 3.º — Roda de Penafiel — em- 
pregados do sexo masculino, na importancia 
de 3844000 réis — secção 4.º — empregados 
do sexo feminino na importancia de 8018300 


réis e a secção 5.º — para todas as despezas 
de expostos do districto, comprehendendo al- 
guns soccorros aos maiores de 7 annos absolu- 
tamente inhabeis para - trabalhar em réis 
84:4318477, importando todo estê capitulo 
2.º em 37:5539977 réis. de 
Foi tambem approvado o capitulo 3.º 
e rem eme 


E apontava com inimitavel seriedade para os 


A esse tempo os criados circulavam em re- 
+ dor da meza ofterecendo em pratos de louça do 


ao governo e ás cortes, sollicitando aúxilios | 
do Estado, p Fa) 
acha'a ind a 

corros distribuidos pela: 


tes, não bastam para as urgen 
sidades dos soccotridos; nem podem alcan— 
gar todos aquelles que os carecem.- - 

Telegraphia clectrica. —Um nos- 
so assignante, a proposito. das continuadas 
irregularidades no serviço da corresponden- 
cia telegraphica, por motivo dos desarranjos 
que tão frequentemente se dão no material | 
das linhas telegraphicas, pela pouca  segu- 
rança-ou-ruina-dos. postes, lembra a conve-. 
niencia de se plantarem nas linhas telegra- 
phicas, castanheiros, que dentro de poucos 
'annos, poderão, sem perigo para as arvores, 
servir de postes permanentes, aformoseando 
ao mesmo tempo as estradas. 

O nosso correspondente cita, para pro- 
va da conveniencia d'este meio, o exemplo 
da linha de Braga a Guimaries e outras, em 
que as atyores foram aproveitadas para este 
fim. 

A lembrança não é para desprezar, mes- 
mo por que a irregularidade do serviço telegra- 
Phico não póde continuar “assim, sem desdi- 
|2ér toda a sua utilidade. RALO caio 

Soecorros aos operários, — A 
commissão do 3.º bairro tinha em cofre no 
dia 23 de março..........,.0. 9108350 
Distribuio desde o dia 24 a 30 a 

diversos operarios fabricantes 

desempregados. ,..... 
A existencia em cofre no dia 30 
ficou sendo de....! 


174900 
mararrno ORORABO 


8 e meia horas da nou- 
te de quinta-feira ultima, o carro da mala- 
posta que vinha da Regoa para esta, cidade, 
quando chegava ao sitio chamado Carneiro, 
no concelho de Amarante, tombou, por des- 
cuido ou inhabilidade do cocheiro conductor, 
segundo dizem os passageiros: 
Quebraram-se os vidros e alanternas do 
carro, porém os passageiros, sofreram uni- 


«— Santo Deus ! clamou o Tolentino ira- 
maior innocencia suppondo ser ainda a conti- | boides e compoteiras vasins em volta do leigo. | do é com'o braço ainda no ar, porque era elle 


quem se seguia a visitar o açafate.» 
«— E de mais! bradou Manoel Maria du 


quando nós applaudiamos a aposta ganha. Es- Japão e em salvas de prata de soberbo relêvo | Bocage pondo-se de pé enfurecido.» 


perava nas melhores disposi 
o verdad: 


es possiveis, que 


uma variada colleeção de fructas geladas, e 


«— Por esta peça não esperavamos nós ! 


iro carneiro appar ecesseacompanha- | particularmente, como acepipe quasi re- | disse com malicia o prior de S, Vicente. O tu- 


do dos feijões ! Tinhamos dispensado os legu- | gio em um pequeno açafute de vime sobre ca- | barãó engoliu tudo de uma vez! Mettam-se lá 


mes, e mandado guizar o animal de diversas 
maneiras para o desenfustisr; mas elle, fiel ao 
seu programa, não concebia senão um car- 
neivo assado inteiro é uma terrina imensa de 
feijões ay pé.» > 

Houve uma explosão de risadas, no meio 
das quaes o leigo exclamou: 

«— Pudéra não! Eu cá sou assim ! O di- 
to, dito !» 

«— Vamos, snrs. poetas, que éisto ? acu- 
diuo prior de 8, Vicente rindo. A musa es- 
murece? Teem diante de si tm heroe e não 
Jbe celebram as proezas? !..», 

«— Estou embuxado de ad o !-—re. 
trucou Manoel Muria. Demais as façanhas de 
sua caridade não me tentam, Reseryo-me para 
depois.» . 
«— Eosnr. Nicolau Tolentino? observou 
o marquez. Não tem nada que nos dizer em 
verso?» ) 

«— Eu, snr. marquez ?! Tenho receio de 
que sna caridade me engula por distracção o 
negregado Quintiliano e'0 meu Horacio sem 


mas de virentes parras, os mais formosos e có- 
rados morangos, que amadurecera a fecunda 
terra do Porto. 

- A fragrancia de tão delicado mimo embal- 
samava a casa, e uma colhór de ouro servia 
aos convivas para repartirem entre si com par- 
cimonia o delicioso e refrigerante manjar. 

Por desgraça o criado incumbido de apre- 
sentar o cestinho começou pela cabeceira da 
meza, a que. Beckford se assentava entre o 
prior de S. Vicente, e Nicolau Tolentino. O 
leigo voraz e estupido como o javali, de que 
os agus beiços grossos e prebosciados arreme- 
davam a tromba, aspirou o aroma da bella fru- 
cta, e colhendo sem ceremonia o criado pela 
manga puchou-o para si quasi de rastos, arran- 
cou-lhe o cestinho das mãos, entornou os mo- 
rangos no prato, confiscou a colhér, e sem se 
alterar com o grito de geral indignação moti- 
vado pelo attentado, principiou a tractar a fru- 
cta delicada como tractára as iguarias e os do- 
ces. DP idivi “Booh st dg 
Decorridos instantes as parras viuvas e so- 


com feras !..» 

«— Sur. Tolentino, exclamou Bocage, en- 
trego-lhe o frade. Dê-lhe som dó. » 

«— Deixe-o por minha eonta. O homem 
6 um abysmo. » - 

«— Bravo! Ao menos já que fr. Rodri- 
go comeu os morangos e nos deixou em je- 
jum, sor, Tolentino, dê-lhe uma boa consoa- 
da! disse o marquez, sorrindo e levantan- 
do-se. Vamos snr. Bocage | Estamos. todos 
esperando. Diga o primeiro verso, » 

«— Ahi vai! 

«— Um momento! disse o prior de S. Vi- 
icente, Vossa caridade deve apreciar esta 
grande honra! Vai ser cantado por dons 
poetas insignes. Tenha a bondade de os ou- 
vir de pé e com o respeito devido às musas. » 

O leigo obedeceu, e o olhar espantado e 
enviezado, que desferiam as suas pupillas cor 
de avelã, desbotadas, e estupidas, não con- 
correu pouco para estimular a alegria do au- 
ditorio, A victima não podia ser mais ri- 
dicula. . 


cas do Rio da Prata e em Pernambuco: '' 


xandre Teixeira Pinto, José Antonio Gonçal- 
Tanoel Francisco Nogueira, 


/ SEMANA SANTA 
TERÇA FEIRA 

(A xovre) = 
: Rn eta Pro dai 
des franciscanos para a das religivsna de Santa O) 
ra a imagem da Senhora da Seledu pda Ro e 


igreja das religiosas de S, Bento, onde se cantará o 
Stabat Mater, 


QUARTA FEIRA 
OFFICIO DE TREVAS 
Si-—com a assistencia do exe." bispo. * 


QUINTA FEIRA'MAIOR 

' EXPOSIÇÃO - 

Sé, religiosas de Sinta Clara, Nossá Senhora do 
Terço, Santo Autouio dos Congregados, Santo Ilde- 
fonso ; Santa Catharina, Trindade, Colleginda .de 
Cedofeita, Terceiros do Carmo, Orphãos, Clerigos, 
Victoria, Mistricordia, "Terceiros de 8. Francisco, S. 
Nicolau, 8. Peslroide Miragaya e Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya. 


LAVA-PEDES 
Sg—Orador o rev. abbade de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya. 


Trixnans— Orador o rev. abbade de Milheirós. 

Tencsinys no Carmo — Orador 0 rev. Manoel José 

de Figueiredo. ' 

e Cremigos —Orador o rey. José Ignacio Teixeira, 
(7 


enrconora— Orador o rey. Manvel José de Fi- 
gueiredo. ou est 
“Tenúsmos vs S, Feaxcisdo- Oiador o rev.cabbi: 
dede, Martinho dh Baven. 
8. Nicorau—Orador o rey, abbade de Milheirós 
MATINAS SOLENES 
Sé, Clerigos e Misericordia. 


SEXTA FEIRA MAIOR 

OPFICIO DI PAIXÃO 
Sé-—Não tem ornçio k 
Nossa Sexton vo 'Puiço-- Orador 6 rev. Flo- 
rencio. 4 A 

Saxto Antosto nos Cosanzaanos—Orador o rey; 

dr. Menezes. K h 
Saxro Icderoxso—Orador o rev. Florencio." 
“Pruxpaos —Orador o rev. Marreca. 
CorizaraDa pk Crvoreira —Oraduro rev. Mar- 


reca,, à 
“Pencxinos po Câriro —Orador o rey. Manoel José 
de Figiitedo. ; 2. (0h) 
Onrirãos =“Orador o rey. abbade de 8: Nicoláu; 
a Cueniaus —Orador o, rey. José Ignacio Teixeira 
az. 
Vicronu — Orador o rev. Marreca. y 
— MisginicoRdiA Oradur o rev. Manoel José 'de 
Figuriceio, : lat 
-: Penoemos no'S. Francisco Orador o rev. abba- 
de de S Murtinho da Barca. R 


5. NicoLav— Orador o rey. abbade de Milheirós. 


dorio rev. Manoel Philippe de Ascenção. 
PROCISSÃO DO ENTERRO 
(xo rir vo orrroro) RE 
| Prespave— Emivolta da praçãoo + 
“(om ane) , 


Drigreja das religiosas de Santa Clara 
dos extinctos franciscanos. 3 1194 28 


' SERMÃO DE LAGRIMAS ul m v 


Exriscros rraxciscaxos—Orador o rev; ábbade 
de S. Nicolau. 


para a! 


SABBADO SANTO pais 
OFFICIO DE ALLÉLUIA 
Sê e Misericordia, o 
DOMINGO DA RESURREIÇÃO 
BOLEMNIDADES DA BESURREIÇÃO | 


it dos extinetos fra- | —. 


do feminitto. 


— Saxra Manias Dá Vizia Nova nr Gus Ora. | | 


|| tá já disposição. do mesmo juizo, 


Foram soltos, 
tricto criminal 


27— Nicolau José de Almeiila, 60 qnnos, casa- 
do, na run do Bomjardim, sepultado na Trindade, 
Mais 6; menores, sepultados no cemiterio da fre- 
Repouso. 
ú 
. Freguesia de S. Nicolam 
os À do sexo feminino, 
uve casamentos, 
-OnITOS 
Quatro menores sepultados em 8, Francisco é 
Repouso. não 
—  Freguesiade Codofeita 
Baptisados 11, sendo 8 de sexo maseulino e 3 
do feminino. p 
vo Não a 


tum 5») Pg «an 
ita 


da, ma run de Cedofoita, sepultada no cemiterio 


“da freguezia. 


Freguesia de Miragaya 
Baptisados; 3, jsendo/2 do: sexo; masculino e 1 


A | CasaxENTOS : 

25 Anfonió Jos&'Alvés, 20 nhos, rá! Fal do 
Calyario, com Libanias Rosa; 22: unnos, em Gaya. 
oniros 

28—Antonio Mendes, 46 annos, 

da Bandeirinha, sepultado em Cedofeita, 4 
-- Mhtis 2 menores sepultados rio Carmo e Re- 
pouso. - ” D Fei ama 


sado na rua 


“Freguesia de Massarellos 


Baptisados 3, sendo 2 du sexo masculino, e 1 do, 
feminino. ' di 
Não honve casamentos ném obitos. 7 27 


Freguezia do Bomfim 
| Baptisados Ajsendo  2.do sexo masculino 


feminino, Ford 
Não houve casamentos." tá 


3 do 

Esfort” 
vor onios vo vit menernih 
Margarida: Rosa Corrêa, 45 annos, casada, ns 
rua de 8, Lazaro, sepultada no Repouso. , e 


S. João da ; a 
= (De16a98demarço) 0 
“Baptisádos 4, sendo Ydo sexo mnsculino &'9 do 
inino. c 
Não houve; casamentos, 


civensergea 


ni 
elzen Ni - OBITOS a “ çs 

18-> Judepha Pritosa, 76 anos, doltéita, Hiá ag? 

de Monte Bello, sepultada no cemitério da fregaê!” 

zia.: n atginb ob magna viste sega 


=espoertobo a cabo Py loser niga 
Ereguezia de Santa Marinha(Villa 


dos 5, sendo 4 dy sexo 


raiado 
Nova de 
isculino e 1 


CASAMENTO! 


 129-«Josó Corrêa, 20 anos; da ras Direita; com 
32 nnnos da rua da Fervenças, 


gezid. 


Quiteria de Oliveira, 


Úua 1 OnImOS 
Uia métior sepultados no cemitório dá fr 
in pal Ny dr 


IVON aU 


Movii muto d. cade; 
Rae! no Fr ain so” da Re 
ENTRARAM 
Antonio da Fonsecae Manoel Lopes, 
egos, arguidos de roubo. Estão à disposição, 
do juizo do 1.º districto criminal. 


» 
Rosa Ferreira, arguida de ferimentos, E 


“José Joaquim, Joaquim Pereira, (o Morte), 
e Bento, Antonio «Soares. Vieram de fóra. para. 
irem para Africa. 
a torso sn SABIRAM 
: Silvestre da 


Piedade ,e Antonio Teixeira... 


alvará do juizo do 2.º dis, 


sup 
of 


q od sotnsem 


AO 'nnt. ministro das obras pabiiess 


A camara imuuicipal e habitantes do concelho! 


Só, Clerigos, Misericotdia.e Victor 


Por officio do encarregado de negocios / 


Rubditos portugueze: nocao 

Antonio Silva, idade 25 annos , casado, sapa- 
teiro. ; - 

Francisco Gomes da Graça, filho dé Prúncisea 
Ignez da Graça, natural dá ilvda Boa Vistit pros 
vincia de Uabo Verde, idade 3%annos, solteiro, ma 
ritimo. pa RARER DE ago 

Manoel Dias, idade 26 annos, solteiro. 

José Mathias, idade 70 aunos, solteiro, sapa- 
teiro. pipi 
João Marques da Silva, filho de Rosárin Ferrei- 
ra natural de Albergaria a Velha, idade 46 annos, 
solteiro, trabalhador. | ê “q 

José Maria Piteira, idade 41 annos, casado, pra- 
tico do Rio da Prata. + K y 
João Dins, idade 102 annos, vinvo, pescador. - 
Manoel Bomfacio de Oliveira, í 3 
Do supracitado oficio consta igualmente ter fal- 
lecido nfogudo no porto de Corumbi, provincia de 
Mato Grosso, o portuguez Antoni) Binto, mnço do 
vapor brazileiro « Marquez: de Olindas, idade 26 an 
nos, natural da Figueira, havendo o referido encar- 
regalo de negocios dado ordem ao seu corresponden- 
te m'esta capital, João de Brito, pura que fizesse en- 
trega, por sur conta, na junta do deposito publico da 
quantia de 115040 réis,ú que montowo prodavto. do 
espolio do finado; bem como de: três onças de ouro, 
provenientes do- espolio do marinheiro portugnez 
João Vieira, filho dê Jonquiin Vieira é de Candida 
Rita, natural de Caparica, solteiro, de 32 aunos de 
idade, falecido em 1860. 

Em officio de 22 de fevereiro do presente nihno 
participou o consul de Portugal em Pernambuco ter 
alli fallecido, sem testamento, o subdito portuguez 
Antoniu Péreira Rocha, procedendo a viuva, igual- 
mente portugueza, Benedicta Marin Pereira Rocha, 
anventario e partilhas pelo juizo dos orphãos e au- 
sento: ei ( 

Passageiros. — O vapor «Lisboa», 
entrado hoje, vindo de Lisboa, conduzin a seu 
bordo 96 passageiros, entre elles os seguin- 
tes: til 

Serafim Gonçalves das Neves e sua espo- 
sa, Antonio Pereira de Araujo Peixoto, A. 
Ferreira de Magalhães, Antonio José Luiz de 
Moraes, Antonio Iº. da Silva Leite, Manoel AI- 
ves Gomes Rocha, Zeferino: Augusto Gomes 
Ayres, D. Carlota Augusta Couto e um filho, 
Severino Antonio Leite Ferreira, José Marcel- 
lino Pereira Cunha, João Baptista Brit, Ale- 


A re ar e e, 


-consul | | 


Penço—Orador o rev, M 


reen. 
"Taxcriros DO 
sé dé Figueiredo, 
5. Nicorau—Orador o rev. abbade de Milh: 


Cansio—Otador o rey. Mancél. 


sr 
> 


Registro parochial de 23 a 29 
de março de 1863 ! 


Fregúbzia da Sé u 
Baptisados 10; sendo 8 do sexo masculino é 2 do 
feminino. DA 1 ra 
CASAMENTOS 
26 Julio Alves da Silva Reis, 99 atinos, mora- 
der-ma rua dos Caldeireiros, com Rita Carutina de 
Mendonça, 19 annos, mt rua de Cima do Villa, 
* OBITOS O, K 
26—Maria Rosa do Jesus, 55 annos, viuva, no 
recolhiiento das Eutrevadas de S. Lazaro, 
tadarno Repouso! 1 quotd 
27 Anna de Souza; 60 aúnos, solteira, ho Asylo 
de Mendicidade, sepultada no Repouso. 
28— Emilia Barboza, 36 anos, ensada, na rita 
da Penta Ventosa, sepultálk no Repomso. 
'Muis 5 menores, sepultados um Trindade e Re- 
pouso. ' 


r Freguezia da Victoria 1 
Bnptisados 4, sendo 8 do sexo masculino e 1 do 
feminino. f , 


is CASAMENTOS te y 

28-— José de Sousa, 44 nnnos, nt-rua Forms; 
com Albiua de Souza; 31 aunos, na travessa da. 
caria. 


omros 
“Tres menores sepultados no Repouzo: 


Freguesia de Santo Ildefonso 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino a 2 
do feminino. 
Não houve casamentos. 
Onrros 
23 Anna dos Santos, 50 annos, casada, ná tun 
do Bomjardim, sepultada no cemiterio da freguezia. 


eee a ee e ee ep mm 
Ei eee a, 


meiro verso. O snr. Tolentino continúa de- 
pois. Ahi vai: 


O vesgo monstro, que co'a gente ralha 


«— Bravo! Magnifico! clamatam todos 
em coro.» 

«— Não é facil; mas não importa ! acu- 
diu Nicolau. O assumpto ha-de inspirar-me,» 

Passados dous minutos de reflexão ergueu 
acabeça, bateu as palmas, e recitou sem um 
instante de" hesitação o bello soneto; que to- 
dos conhecem e corre estampado nas suas 
obras: 


“O vesgo monstro, que co'a gente ralha, 
E de manhã a todos atravessa, 
A cujahirsuta, sordida cabeça 
Nuica chegou juizo, nein navalha; 


«-— Um abraço, Tolentino, um abraço ! 
bradou Bocage, » 
O pocta proseguiu entre dous sorrisos: 


Que os gazeos olhos pela meza espalha, 
Por ver se há mais comer, que tire, ou peça, 
Entrando nºelle com tal fome e pressa 

Qual funinto frisão por, branda palha; 


«— Excellente ! Vamos aos tercetos ! in- 
terrompeu o marquez esfregando as mãos.» 


| sprint om 


Por crimesde alta gula e pouco siso 


Hoje chorando o seu perdão espera: 
Perderam dous glutões o parai 
O antigo por maçã, esto por pera: 1 


«— Soberbo ! Admiravel ! > é 

«-— Peço desculpa do erro involuntario. 
Puz a pera em vez de morango, mas obri- 
goume a força do consoante; Demais não 
tive animo, Nunca me hei-de consolar de não 
povar da fructa devorada. » 

O leigo aturdido nem tinha pestanejado 
durante o supplicio metrico. Bocage não tira- 
va a vista de cima d'elle, e observando-o con- 
venceu-se de que o pobre homem não enten- 
dera nem uma palavra do soneto do seu col. ! 
lega. Os olhos vesgos do frade namoravam 
uma travessa de arroz doce, verdadeiro occea- 
no de goludice, em que se atolavam os de- 
sejos' embruteçidos -d aquelle estomago. insa 
ciavel, e a sua inteligencia mais rasteira ain- 
da resonava em trevas. |) 

- «— Este frade, senhores, bradou Manoel 
Muria, é um penedo,mas um penedo ôco. Fal-, 
lar. lhe em verso,0u prosa,60 mesmo que bater 
á porta de uma casa deserta, Carreguem-o , 
de arroz doce, ou de farellos, como um obuz, 
mas pelo amor de Deus deixemol.o. Não gas- 
temos mais tempo com ruins defuntos, » 
| 4 Tem razão. Vamos ao nosso café! 
disse o marquez. 
animo, fique !» ; 


- | obras, para tel 


t ni 'póde esgutar-se, e 


Fr. Rodrigo, se ainda tem 


que coi 
vienses, não 


Em Villn Real estão já ein coristrucção trós eso 
trndns de vodutem, nonde se póde du trabalho a to- 
do o orais as, procave, em quanto que e: di 
ves não ha em que empregar a muita gente, qui 
pela cntentia Mto guitar, CRU oito A 
ou yai por meio de engajamentes procurar no Beáil 
os tieios de subsistencia que não lhe dewa sua patria. 
+ Muito embora se não mando sustar a arremata,, 
decretada nn portaria de 28 de feyereiro, o cujas, 
ur terem o necessario desenvolviinento, dé- 
certo hilo-de intorpecer'ns das outriis estradas em 
construcção, mas que'se mande, ao menos ilar prin 
cipio.em Cl um owdous lanços d'aquolly os- | 
trada para animar os habitantes d'aqnella, gh dh 5 
e para dar trabalho a muita gente que não em que 
ho 2% og mos Aga SÊ 


fuzer netn qué com 

nro ministro! tome na devida consideração ese» 
tas môssas observações ; 'nÃo espere que a fume; que 
pela enrestia dus gêneros e falta (lo trabalho e di 
Tegita Coiinare tos tonta dos 
dúsa os seds efftitos, porque a paciencia Eaquelles - 
p ve exe * será depois o res-| 
onsuyol pelos xésultados da sua partimacia. Chaves , 
quer vêr ao pé de si n estrada começada, e tom by ih 4 
quer tirar os seus operarios da vadiíce é miséria ein 
qiio andam é item razão, é a portariá de 28 de fevoret-. 
ro não lhes deixa conceber a esperanquide que terá 
tão cêdo, como deve ter, picada da que carece. 

Chaves 26 de março de 1868, o 


(6) ” o = 


Acha-se om perigo de vida na sua casa do Alijó 
o distincto cavalheiro, e um dos martyres da liberdas 
de Josquim Pinto de Magalhães, pai dos dous-depi 


vog sufipogdpspelo,jubilo, de jnegperada qo 
cessão.» E 


« — Nada de ceremonias. Farto, ceve a 
vontade. Deixo a meza por sua conta...» 

«— Eelle leva-alá glória, tão certo como 
chamar-me eu Nicola Folentino, ! observou 
o poeta encolhendo os hombros. Forte alarve!a 

Em quanto fr. Rodrigo aproveitando com 
largueza a licença do marquez rompia as hos- 
tilidades contra o arroz doce para debicar, 
segundo a 'sua' phrase; o velho fidalgo mettia 
o braço a Beckford, e entrava com ello em 
um gabinete, cuja porta cerrou sobre si A 

«— Não se assuste, e com certa ma- 
licia, são só duas palavras, Já o deixo livre. 
Tenho uma “pergunta, que lhe fazer 
favor que lhe “pedir. » epi ira 

. 4— Estou sempre às ordens de v. exe; 
respondeu o inglez não sem: algum tremar na, 
voz. a . 
=. £—Sentemo-nos e ouga, Não o hel-de en: 
fadar. Comecemos pelo favor. Depois virá a 
pergunta, » 

Beckford acceitou a cadeira, que o mar- 
quez lhe oficrecia, sentou-se, e aguardou em 
silencio, Mas apesar de todos os esforços, a, 
sua phisionomia revelava a inquietação,e a an- 
ciedade, que o/combatiam. Seria chegada 
a hora, que tanto reccinya ? 1 ã 

pr (Contimia) 


met 


«— Sim, sor. marquez, ficarei a debicar| ssicil i 
Lainda um pouco ! redarguiu o leigo com a. É RS à OáRA 


De meza bem sexvidamas severa, 
Foi n'um dia lançado de improviso, 


litarias attestavam que tinham existido os mo- || «— Estou prompto, atalhou Bocage. O || 


os mastigar. Note v. exe.* à carnificina que ao poema deve ser um soneto. Eu digo, o pri- 


ahi vai, Faz tremer!» á 


r 


Pinto de Ma- 


tados da naçi 


o, o conselheiro Jon 
gas 6 Aitânio Jalio Pinto do 

or do conselho ) 
maior do cor aspire 4 


Alijó 29 de ma 
(oa): “O asar Be 


. 


alhães, oficial, de Paris e de Nancy, 


Ao mesmo tempo, S. SS. proveu as Sés vagas 
em França; de Sevilha e, 


Zamora, em Hespanha; «de Chelm; Ui og 
tow e de Belty, nr Poloni ) bispo do rito gre, 
mido de Geri Viradin, na-Hunéria; nos bispos 
Saint Gall, na Suissa; de Galveston, nos Esta 


Unidos, e a di titulos in partibus. 
Por ocensião d'eftas promoções, o Sânto Pádib 


“8. Farinha triga—100 saccos. 


4 Babo E qa Eôncladas e,70928 kilo- 


Folha de Flandres 89 caixas. — 
Verguinha—4O feixes. 1 
ascos. 
A G08 sado 
Espuletas—1 caxa. 


H 
ADM SA 


pronunciou uma curta allocução cujas” principaes | graminas. Ê | 
OR pnssagêni são as seguintes: 2.0 DIARIO 
= n - + « E" do conhecimento de todos, e está inteira- ” — j 
land do CL tuas sudo A a rhrinãos,/ ques n'estes) Si! to dons vinhos o aguas- 
“5 Folhas do Madrid do 26, de Pariz do 25, RARAS nao (A renina | 
do Havre o Brúxellas de 2 Março O ci 
Sra i i . e itros 
E o dd a e E [o a ADÃO si 
7 nos de oo 
odor 27 os pads neira deploravel + BBDO 
russos reuniram contra esto corpo 30:000 hitudo dal r vi No, É 
combatentes: Os po g baleram-se com | dt nos foi contindo por Jesu Christo, app Vinliddinduro  AGUSL 
epi Ê os, 08 nossos, pensamentos a reparar as ruinas es- Ditesvêrde nv! 239776 
grande ênergin, porém q para! TUSSO, POr | piritunes feitas nos paizes fieis pura tornar a leyar ai S ad ; 
meio de uma habil manobra, cortou a co- |o bem entre ellas. sal fl d EbTRA Ra Ss He rei 636,00 
dava Langiewicz,'e lançan- | arraiitados no seu rebanho e enviados no exilio Ota RS Pee Ti ção, 
tee di Galitria, alenençon | Rslaram-ão em Ima, o esposeram que ara nec 1 ad 38684,00 


da luta, a situação continuará a mesma ; por- 
que estefé muito pouco! tempo com a dicta- 
dura, e não chegou a concentrar em suas 
mãos todos.os fios do movimento ; e que por 
isso o incidente de 19 não'é mais: que um 
episodio e de nenhuri modo o epilogo da lut 
O combate de Gatuowo, de que dá noticia 


sario fazer uma nova circumscripção d'estas vastissi- 
votus e os seus justos pedidos. 


dignidade de arcobispado as sés episcopaes de Me- 
ehuacan -e de, Guadalajara e e 


mas dioceses, julgamos conveniente aculher os séus 


E* porque vos fazemos. saber que elovamos á 


bispados no Mexi 
D'estn maneira, em quanto os b 
lião procuram destruir - totalmente m'estes paizes 
todas ns cousas sagradas, esforçamo-nos, pela cons- 
tituição de novas dioceses por remediar os infinitos 

desses paizes e por provér nos scus negócios 
ecclesiasticos 


homens da rebel- 


! 


Rendimento da alfandega grande de 


Tdem ne dia 28. 


Praça de Lisbon 98 de março 


200:663 4245 
11:4944256 


2120978501 


Lisbon até o dia 97 de margo. «. 


Coinções ollicines 
nseripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 2.º semes- 


Movimento maritimo estrangeiro 


id rágo 


comretução a 
2) de m 


Ea 
Er oa 
«flnagoe «Be ) [ 
6209428 Cha O Jabor Ghavén , de Sines. 
A9squ av) 1) Em Hiumburgo, o Alezander) Newsler, 
3 1H) do Perto. CMUGIRES > 
O) Em Multa, o.Gedda, dá  Baliá e, Lis- 
bos, e em 17 segui para Vencia. | 
Ê sAuiDas 
do 
E 
3 
22 


Portugal 


Pas 


Liverpool, o vapo! 


r 
MSIE Ms 


jinçõ. De Coyes, o Commerce, para Lisboa. 
» De Felmouth, o Venus, para Lisboa. 
De Salonica, o Dibiih, pará Lisboa. 
Do Havre, o Álice, para Lisboa. 


LONDRES, 21 de março. — Abriu hoje termo de 
carga pura oiPorto, jo Nóvo Activa, erp. Loureiro, 


- PUBLICAÇÕES LITTERARAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo 


Acham-se impressas a 94 104, 112, E24 
23. folhas, ultimas. do 8º volume, preço 20 réis 
cada uma. ; 


VIUVA MORÉ 


- - Bazar Bon Fé 
MENo 1L José Ferreira Pinheiro, proprie, 
tario do dito bazar, declara que tendo: 
lhe sido roubados diferentes objgctos de pra 
tão outros valores, ninontedo dia 3 para 
dé Agosto pps, 
cubriríseo verdadeiro ladelo ou lhdides ape. 
zar das diligencias empregadas para esse fim 
ileclara que tem pagd a maior parto das ditas 
pratas e mais objectos de valor x seus donos e 


| continua a pagar comfortrie lhe é possivel dos 


qfue ainda faltão, Oferece 6 premio de 40 
a quem lhe desctibrir o roubo e o verdadeiro 
ladrão e mais tarde explicará ão publico a ma- 
nieirá como lhe foi feito b dito roubo. Declara 
nais que tem pago a mtas diferentes pessoas 
ontros muitos diferentes objectos alem das 
ditas pratas, e pelos quaes se deu falta não se 


podendo saber qual fosse 0 scu destino. 
=  TLO93] 


Bazar Boa Fé 


LUGA-SE no dito; bazar o até no pros 
ximo-S. Miguel aj casa com grandes 
commodos e linda quintal; na rua da Porz 
rinha n.º 103, aonde habitou o exc!P? snes 
Cau da Costa. (1096) 


" Bazar Boa Fé 


Ab têndo sido possivel des- |. 


Toa DE ERROR 
| BRANDRAMS 


CA RINUR Archer & Souza, na Rebolei- 

nm 0,2 47, continaamoa vendel-oy a 
eutregar aqui, no Salgueiral ou nó 'eres 
o" Pinhão e garantem & sua qualidade 
coma o mais superior enxofre da fabrica 
de Brandrams. (714) 


FLOR DEENXOFRE 
“BRANDRAMS 
OUTROS FÁBRICANTES 


BELLONONTE N.º 27 E 29 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 
FLOR DE ENXOFRE 

É À bei (HAL 
BRA 4 


ND CA du 


RATIS 


timo do rito rutheniano e estabelecemos bispos suf- 
fraganeos para as igrejas de Varsovia e de Chelm, « 
fim de que estes, com seus irmãos os bispos d'este 


ds 1,3 QUALIDADE 2 
7 a, di =| 7 A presente 6 deploravel . condição da “Polonin | tre de 1862 18 a 481% E ; a ; ; ; | “0 
Eiaggomao do Fri Modos e |oxaita da umoResd oltiitad uo-sempré (tivemos | Conpons idem 48 RASA PRAÇA DE D. PEDRO O Sisto imênsa nó dito bazar ade tes | may do S. Prameiseo 2:45, 1.0 andar, 
y grama, | as Gia OR por esso reino catholico. Entre outras cousas, jul- | Titulos de divida publica [an- Acaba de irei e Pa o lagar no dia 12 de Abril, pelas 1L horas wm:eont'd snr./Maximiaho! Adgusto dá 
de feridos, prova que 'dinsurreição é uma | panos convenientemente prover à vacatura de cer- | tigos] . cesta Se voo deannal elo sbisá ú da manhã, o qual será competentemento am | Oliveira: Lunro pa pres 
verdadeira revolução nacional, que póde | tas dioceses, alguimas dis! qunes estávam hm mui: | “Pitulos de divida publica [azues] | 2, a 4 ; ' Ã uibiião 4 ú [1094] iveira  Lomos, na goa. Edy 
TA Cro ; to tempo pve os co pars con foto | ils de iv pia ed LIVROS DE MISSA E DE CONFISSÃO | nuncisdo. un] é tntanfo (628) 
Ac«Prani » espera. que à questão será rê- afilicção, ngssau) (Pare conseanôncia preconisamos vá , tres operações v PERA RL a F 4 - DAQUIM Pinto Leite e Francisco José STaUTaT Ae ratre optima td — e 
gúlidá por o arpondas precedido de uma” Tupoa ão Blopss do jAvguatom é de Celio to ap) Eapol moeda idos J Gongalves: de Almeida, fizeram socieda- | - Enxofre em: pedra 


MANUAL DA SEMANA SANTA 


amnistia, que segundo a declaração do minis- de em commandita, cujo 'negocio foi gerido 


os 
Depois da sabida do Magdalena até hoje, effe- 


tro Billaut no senado franeez, foi promettida 
pelo Czar) 

7 «As noticias: de Páriz dizem que se tracta 
de encarregar o visconde" dé Lagueronióre, sé- 
nador 6 director do jornal a «França» de uma 
commissão especial a-S. Petersburgo. Não é 
impossivel que esta noticia p 


NA — atudastina 


“prenda coma que 
dáo-citado jornal. lat rafat á renaião, de || 
um congresso para regular a questão polaca. 
» e gare de “de Pariz, 
diz que se não, deve desesperar, de, vêr os | 
'OVernos reunir-se n'um accordo commum,) 
EP que sahirá o remedio para as desgraças 
da Polonia. 


Fer ST : di 
Para este accordo, poderá muito concorrer 


o desacordo, que parece aggravar-se entre 
Viennaie: 5; -Peteraburgo, pois-segundo. diz 
um telegramma da-capital austriaca, o em- 
baixador russo M. Balabini, em Nun ns 
chama: lo seu governo; é isto depoiw de 
be ao rare çdÃ coride dê Rechberg, 
pormotivo das accusações que o ministro rus- 
so dirigi à : ao gabinete de Vi 
na, contra as authoridades de Galitaia. 

. Segundo dizem os jornaes de Madrid, D. 
João de Borbon foi áquella: capital; como 
fim de fazer a sua submissão alzabel II; mas 
que não foi recebido. por esta, e voltou a 
França. s 110 a 

Diz 0 «Diario Espanols que o ex-infante 
entrou pela fronteira de França, fingindo-se 
inglez, e por tal modo desempenhou o seu pa- 
pel; que, viajando na mala;posta para Madrid 


rnaes 
Minha = 


Perna SO ABRRASS Srtrannei 


VIENNA 24, — Os insurgentes, ás or-. 
dens de Crechonski foram batidos perto de 
Leraysk e completamonte dispersados. Pas 
sam aos bandos para a Gallitzia. ci 

MARSELHA 24, — N'uma allocução pro- 
nunciáda no consistorio queixon-se o | pa da 
perseguição que soffre o catholicismó na Athe-| 
rica do sul. 

Nu mesmo consistorio tractou-se dk bea- 
tificação da rainha Maria Christina doSaboya, 
mai do rei de Napoles. 

: Em Nupoles, no dis 19, para festejavem o 
dia do nomede Garibaldi fizeram umidemong: 
tração, passenndo 0s-bustos de Victor Ma 
noel e de Garibaldi, o que a anthovidade tole- 
rou; mas 3 ne prineipiou a RS 
aser mais desor: eteve de intervir a 

olicia. |, UI Vz 
— TURIN 24, — Farini pedio a sua demis- 
são; em consequencia do mau estado desnudo. 

Minghetti será presidente do cónselho com 
apasta da fazenda. 

Assegura-se que 
cera asua demissão. 

BRUXELLAS 24. — N'um «meeting» 
que pic a Favor da Polonia, decidio-se abrir 
uma subscripção. 

LONDRES 14, 


Passolini tambem offere- | 
ho a 


Nas camaras tractot- 


raças com que ha 
graç: q Pai 


e das consolações, se digne ne: 
ferventes supplicas que lhe dir 


reino, animados do selo sacerdotal, e applicando-se 
ás cousas de Deus, empreguem cuidado, diligencia, 
trabalho, os, conselhos, púra que a fé,n dou- 
trina, A religião, ficando firmes e inabalaveis n'este 
reino, se tornem cada din mais solidas, e mais flo- 
rescentes, de modo «afastar todosos males e des- 
p (o tempo é glsida n'estes 

aises. É ACT AMA 
Que Deus tolo poderoso, pai das“misericordias 
as hymildades e 
mos dia é noute 
pará o triampho da paz da aua igreja no Unive 
so & para a prosperidade e descanso de todos os 


póvosts Ri! 
= No consistorio de ;16 de março, o o Padre 
ambein ann u ao sacro cóllesio & donelnshv' d 


coneordatas, uma com a republica de S. Salva- 
utra com a de Nicaralghdo 20 2004 medo 
Roma» de 16 contemias seguin= 
nsenhor Falcinelli, internuncio no 


do no Rio de Janeiro 
Monsenhor Vecebiotti, internu 
situido por Monsenhor Reglia, 
O importante posto 


or Monsenhor de Sanguigni. 
niaHaya, é sabe 


à de secretario da eongrega- 
ção dos Dispos'e regulhres, vago pelá elévação no 
enrdinalato de Monsenhor Bizzarri, foi dado a Mon- 
senhor Sregliati. a 

+ A! noite, os novos cardenes presentes em Roma 
tivernm segundo o uso o seu recivimento. A nobreza 
romana e rangeiros vieram em muito maior 
numero que nunca offerecer as suas homenagens é 
assuas felicitações nos moyos ipes daagrejas 
Aa Palaigãr soozes oi Cortes 
tomar a-sua-parte n'estas festas tradicionaos cujo 
gosto parece não ter perdido. 


- : Telegraphia eléctrica 
ç DESPACHO N.º 4823 
"do Commhéreio 


do Porto. 


“ 


Consta por telegramma partie: 
lar queos fraaceze: 
pitaldo Biexico e qui 
ram battidos em Charlesiown, 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Reseita da alfandoga do Porto de 2a 
28 de março .... 
Idem no dia 30... 


] 


ar 
“RIO DEJANEIRO: 
dor, ML A. R. Meirelles, 1 caixão com calçados 
| JDEM —Na galera Jonquina, N. R. de; Mello 
Andrade, 9 barris com presunto , 28 pacotes com, 
cordas e 200 ancoretas com azeitodns; A. M. de Fa- 
vik Conto, 6 caixões com pahtos. 
IDEM —Na galera Adamastor, M. P. Penna & 
Findiigusina de tabons de pinho. 


MMespachos do exportação | 
-— “so 30 ) 


a barca: Novo Tenta- 


gue Pero, 


soda: 
Joni 


questões dos Estodos-Unidos e da Po- 
imo s tandicos 


O ministério declarou que a Inglaterra, 
deve continuar neutral nos Estados-Unidos, 
e não intervir na Polonia senão com represen- 
tações e conselhos ao czar. 

PARIZ 24. — Longiowitz acha-se na ci- 
dadella, do Cracovia, mas não tratado como 
prisioneiro, 

Metternich teve uma longa conferencia 
com Drouyh de Lhuys. ; 

« Não é certo queo embaixador da Russia 
parta para S. Petersburgo. 

ADÉM 25. — A «Franco» espera que um 
congresso decidirá com equidade os nego- 
cios da Polonia, a fim de prevenir novas 
desordens, 

VABSOVIA 25, — O bando de Nulewski 
foi derrotado. ; 

PARIZ 25. — Os polacos sustentaram um 
tremendo combate em Giatuawo, no qual 
os russos levaram a peior parte, tendo re- 
tirado do campo de batalha oitenta carros 
de feridos, 

VIENNA 24. — O embaixador austria- 
co deve a estas horas ter retirado de 5. 
Petersburgo, segundo as ordens, que se diz, 
lhe dirigiu este gabineto. 

“Em Purin acha-se o ministerio'em crise! 
em consequencia da enfermidade de Farini. 
O ministerio modificou-se. 


—— e 


Com data de 17 de março escrevem de 
Roma ao «Monitours: 

« Hontem, 16 de março, o Santo Padre presi- 
diu e consistorio annunciado ba nlgum tempo e pro- 
clamou eardenes: 

Monsenhor Trensannto, patriarcha de Veneza; 

Monsenhor de Lucca, arcebispo de 'Paiso, uun- 
cio em Vienna; 

Monsenhor Bisaarti, arcebispo de Filippi, secre- 
tario da congregação dos bispos e regulares; 

a Jlensenhor de Lastra e Custa, arceliapo do Se: 
vilha; 

O rev. padre D. Pitra, da ordem de S. Bento; 

Orer. padre Guidi, da ordem de S, Domingos, é 
Monsenho; Pontini, deão dw-campra apostolica 


6342,40 litros de vinho; Sanloman & Cr, 1869,84 
ditos de dito, : Ei 
“IDEM. — Ni escuna James Chadyick, R, H. 


Holdswartb, 267120 litros de vinho. 

GLASGOW E LIVERPOOL —No vapor Ailsa 
Craig, CN. Kopke & C., 160272 litros de vinho; 
4. Cassels, 31 snecas com lã;0Mey & Cramp, 2933,3 
litros de vinho; PJ. Smith Son & Jobnsten, 4005,80 
ditos de dito; Silva & 38 ditos de dito. 

LIVERPOOL, 
91 saceas com Jãs 
ranjas; Domingos Gonçalves, BÔ ditas com ditas; P. 
Chamiço. Filho, & Silva, 230 bois; F. L. Coturno, 40 
caixos com laranjas. . 

BRISTOL —Na gnleota Anna Rebecca, J. M. 
Torris, 50 cuixas com laranjas. 

STOCKHOLMO. —-No brigue Johnny F. Cha- 
miço, Filho & Silva, 160272 litros do vinho; Com-= 
panhia dos Vinhos, 801,36 ditos de dito. 1 

COPENHAGUE —Na gnleot. Gessirin, D: M. 
Feuerheerd Junior & C *, 250 feixes de cortiça. 

NEW-YORK —No path. Carlos Alberto, A. J. 
de Oliveira Machado 43 barris com sarro de vinho. 

MONTREAL — No brigue Schiller, Kingston & 
& Sons, 2871,20 litros de vinho. 

HAVRE —No patacho A'lerta, A. É da Silva 
& Pilho, 38,16 litros de vinho. 


mermon de carga 
“Março 30 
LONDRES Escuna ing. Ganelle, 128 ton. cap: 


Yull, 
LIVERPOOL E GLASGOW —Vapor ing. Ail- 
sa Craig, 184 ton, cap, Sannot. 


NEW-YORK —Palhabote Carlos Alberto, 145 


metr. cubo cap. Sant Anna. 
LIVERPOOL — Vapor 


cap. London. 


ing. Castilian, 480 ton., 


irei 
Gemeros despachados para comammo 
4 farço 30 
Assucar—5 caixas, 159 sas 


s, 11 barvieas 01 


pipa, 
Arrox—150 saccas. 
Farinha de pau—145 sacos! 
Café —5 sacca 
Aguardente 


10 pipas, 


Dita de o 1 barril e 1 garrafão. 
Cour 
«Madeira —36 vigas e 21 pranchões. 
areia x 
deneres ad ERAS Pei himona da 
ERES estiva | ' 
ERTA Março 30. 1 


Cimento romano— 165 barricas. 
Ferro em bruto—14 toneladas, 


ci 
do nuncio em V feuna; foi Bubsticai 4 


185:0364629 


«| foenhea 5 


ctuarun se bastantes transgeções. Nos primeiros 10 
dias, o cambio sobre Londres a 90 d/d esteve a 540 a 
54 1/8. Depois esta ultima cotação desapareceu, re; 


gulando hoje à tabella seguinte: 
r.. 53 1/2 a 63 58 
58 34 


ladri 8 djy 
ut ú 8 djy 

OPLO:e a esto ar 

» *Rãcêptuárído as Cotações sobre Londres e sobre 
Pariz; todas ns outras deve ser consideradas nomi- 


"O pisa — RS 


- Constlho gera! das alfândega 
RÉSOLUÇÃO N 
O con: eral dus alfundegas ; 
“Visto o recurso interposto por Antonio Alves da, 
Silva Vizella, na alfandega grando de Lisboa, ácer- 


Com encadernações ricas de marfim e madrepe- 
rola guarnecidas com fechos e outros ornatos de pra- 
ta, de 95000 até 154000 réis. 

E outros com encadernações de carneira, marro- 
quim, veludo, ete, coin cantos de metal e fechos doura- 
dos, dos preços de 360, 960, 13200 até aa io 


" Roberto do Diabo 
ESTA opera séria do maestro Meyerbeer que 


Da: pra ; 
D “subiu pela primeira vez á scena nesta esta- 
heatral encontra-se á venda no armarme ça 


músida e piahos do José de Malin; rua de/D. 


né-14, o seguinte : 
PARA PIANO : 
THALBERG, phantasia sobre motivos da 
opera o «Robertov j 
DOHLER, idem 
ROTELLEN, idém 
ASCHER, idem E 
BEYER, reportorio, escolha dos melhores bo- 
cados d'esta opera. ..... 
BEXER, bouquet, idem. even vs 
Va ee SS CANTO 
Sruore da opera o «Roberto; 


cadivelnásificação dos galões que apresehtou a des- 
pachoua cáixaS: V.nO 781; o 
Visto o auto de conferencia dos verificadores ; 
i ostra que acompanhou o recurso ;, 
1 de novembro 
plo 1860; Sae Ae! 
onsiderando ques ghlões A que se refere o 
recurso estão comprehendidos manifestamente na | 
disposição do $ 3.º do n:tigo 24* dos preliminares 
da pauta geral das alfandegas ; 
Resolvi 
vefere o recurs/| 
ds SINA Vizelha 


nEsoLUÇÃo 
Vas alfandegas ; 
osto por Castro Irmão & 
ão do papel contido em seis 
im a despacho na alfande- 


Visto o auto de conferencia dos verificadores ; 
Vistas as amostras que acompanharam o re- 
curso; c o effcito da impressão typographica em 
una d'ellas Esc] 
Visto o artigo 10.º da decreto de 3 de noyem- 
«lo 186! , 


belecido na pauta: geral da; 
pel do escrever e papel de i 
fundamento sujeitar ao menor direito o papel que 
sé destina 4 E eeto doslivros 6 dos jornaes ; 
Considerando que o proparo da colla não obs- 
tow am: tempo antigo, como nãe,bbsta na actitali- | 
dade aque se imprima sobre o papel assim pre- 
parado, e que portauto não póde nem deve essa cir- 
cumstancia servir de base à «classificação ; 
* Considetando que a maxima parte das quali- | 
dades de papel de que se faz uso para escrever, 
nstancins espe: istinguem ; 
“ido que-o formato é cireunstan 
indicativa do destino 4 impressão, quando « consis- 
| tencin do papel permitta quo sirva para livros e 


Lfandegas entre, pa- | 
pritnit, tem por justo 


Resoly ! 
Artigo 1.º O papol conforme as amostras n.º 
1 62, apresentando o formnto e consistencia que e 
fizem | apto par Amprostlo ilóvei ser assim clas- 
síficado para pagar'o direito de 30 réis por kilogram. 
ma, segundo o artigo 124º da pauta geral das al- | 
fundegas. 
O papel conformo a amostra n.º 3, não obs- 
tanteo formato em que se apresenta, como lhe falte 
a consistencia para ser empregado na impressão de 
livros e dos jormes, por sex da qualidade que vulgar- 
mente se denomina meio paquete, deve ser classi6- 
cado cómo papel de escrever para pagar o direito do 
100 réis por kilogrnnma, segundo o artigo já vitado 
da pauta geral das alfandoga 

Esta resolução foi adoptitla pelo conselho, ge- 
val das alfuudegas, em sessão de 26 de março de 
1863, estando presentesos voguesesLarcher= Ri 
de Sá, relator= Abreu Pradesso da SilyeirhemSil- 
va Cu oneeiro. 
Está conforme .==Sebastião José Ribeiro de Sá. 


eae ee 
PARTE MARITIMA 


Porto 30 de março 
TRADAS 

SETUBAL, 8 di; Iiate Oliveira Brilhante, 
inestre Pinto, sal é arror. 

IDEM, 5 dias —Jlinte Conde de Cavour, mes- 
tre Magalhães, 

LISBOA, 5 dias,—Hiate Rnpido, mestre Nova, 
encommendas. : 

AVEIRO, 2 dius.—Hiate 8. Pedro, mestre An- 
gelien, sl. 

IDEM, 2 dias. —Hiato Conceição Feliz, mestro 
Oliveira, sal. 

V.N. DE PORTIMÃO, 13 dins. — Hinte Se- 
nhora do Carmo, mestro Costa, fg 

NEW-YORK, 64 dias.— Brigue ing. Danube, 
cap: Eduara, trigo, farinha e adueila, a E. Chamiço 
Filho & Silva. 

MEMEL, 25 dias.— Brigue prussiano Arthur, 
exp. Siederg, aduella, a M de Souza Guedes. 

PORT-VANDRE, 28 dias. — Barca fr. Mois du 
Marie, cap. Labatut, aguardente, á ordem. 

CARDIPE , 35 dins, — Lugro fr. St, Jolien, 
cap. Luret, carvão, a A. Miller & Cr 

Não sahiu embarcação alguma, 


Idem 31 


As 11 monas Dá mamxÃ 
Fien fóra da barra: 
Galera Castro 2.+ 


O vento é L (brando) e e mar bora. 


Até esta hora entraram; Vapor Lisbon, brigue 
ing. Hans Frederick, e aahiu a galeota han. Anna 
Rebecca. ' 


“es 


Uonsiderando que a diferença do direito esta- | 8 


| verso, e figuras de syntaxe, corres 


| programa; 


diletta fanci 


Sogxa 2 noxaxza «Va mi disse 
ulas é 
Anta «Ivani 
Envecaztona fis e. vis 
Dusro «Ma fanciulla» 
Scexa ed nria Beltrano'... 
che adoro: 
canto, edição italinn 


to de 30 
Ed 


a 90 réis, cada um “oo (1089 


o 


xa BT] 


e) PAE NOV 


2 RR Doses 
ECLOGAS, GEORGICAS E ENEIDAS 
a 
PUBLIO vÍRGíLIO ARO 


PRINCIPE DOS POETAS LATINOS 
Pelo Pastor Nabantino 


TA obra, indispensavel aos estudantes de la- 
tinidade, vai pablicar-se por efeito de assi- 
uaturas. 4 
O PASTOR NABANTINO não se entretem com 
pomposas promessás ; porque, como rustico campo- 
nez, não está acostumado à isso: dá, como lhe euin- 
pre, 'os seguintes esclarecimentos, e nada mais: — 
Cada ECLOGA ou BUCOLICA consturá de tradue- 
gão litteral isto 6 palavra Intima, palaves portu- 
gueza; inythologia, geographin,e historia; medição do 
ndentes n cada 
ECLOGA, GEORGICA, ot ENBIDA. Se durante o 
prazo de tres iezes se vbtiver um numero suficiente, 
de wssignantes, públicnese a obra sem interrupção, 
dando mensalmente duas Eelogas, pelo, menos: é n 
GEORGICAS, e ENEIDAS, dando nensalmeni 
uma: — Pinalmento a 1.º Ecloga 6 6 verdadeiro 


Cada Ecloga, ou Bucolica custa para,os snrs, 
assignantes de Lisboa... +. . 160 xéis. 

Para ns Provincias... . 180 » 

Cada Eeloga póde constar de dous ou tres fo 
lhas do impressão; e por tanto já; se vô que o m 
preço de cada uma, facilita a extracção. — Concluidas 
as Eclogas fará o PASTOR novo enleulo para a pu- 
blicação das quatro GEORGICAS, e o mesmo sys- 
tema seguirá nas ENEIDAS, tudo para economia do 
assignante. Cada ECLOGA, para quem não fôr assi- 
Enante, custará tantoen Lisboa, como no Porto 240 
réis. Ç , ! 

No Porto só se vende e assigna, na livraria de 
Jacintho A, Pintoda Silva=run do Almada 134, 

Em Lisboa hasdos sursLavado—rua Augusta 
e Silva Junivr & C.* ay Rocio. 

(1006) 


ALLECEU hontem o sur. Antonio Lou- 


F renço Gonçalves Lima -- seutio e sogro 
Luis Antônio Gonçalves Lima e Antomo 
Leire de Faria Guimardes pedem aos seus 
amigos o favor da sua assislencia ao officio 
de sepultura que ha-de ter lugar hoje ás Á ve- 
Marias na igreja dos extincios frades de Nos- 
sa Senhora do Carmo. 

Pede-se desculpa de cumpriment 


os. 
(1092) 
TELES EI PESA SE ED 


LEILÃO 


RUA DO PRINCIPE N.º 138 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


O dia 4 de abril, pelas 11 horas da ma- 
nhã, haverá leilão de moveis, louças e 
outros mais objectos pertencentes ao snr. 


| Prancisco José da Motta, subdito brazileiro 


que se retirou com sua familia para o im- 
perio do Brazil, o que tudo será entregue pelo: 
maior preço que fôr offerecido (1095) 


OSE" Ferreira dos Santos Silva, rua do 
Rosario n.º 104, vende uma casa com 
commodos para numerosa familia e dous 
armazens terrêo c sobradado contiguos á 
mesma casa, «silos no largo-do Massarel- 


los, juto à barreira. 


O vapor Lisbon saho para Lisboa úmanhã ás 11 
horas du manhã. | : , 


em 


Esta, propriedade tem agua de bica e 
é muito propria para qualquer estabele- 
ciménto fabril, 


) reiro, uma propciedad 


[norte ao sul, 


(594) | 


por este é em nome dd'este ; e constado con- 
tracto que foi devidamente registrado. * 
Essa sociedadeem' commandita cessou 
em 30 de setembro ultimo e a eseriptura 
de dissolução foi timbem devidamente re- 
gistrada. Fez-se isto por mutuo actordo e 
boa inteligencia: 
Porto, 31 de março de 1863, 
Joaquim Pinto “Lite. 
Francisco José Gonçalves de Almeida. 
1 


apar o) 
TENDE-SE, na freguezia de triz) 
mancellos, comarca do Bar= 
cellos. e no lugar de Portos Cars 
e composta, de casas] 
lerreas e sobradadas,. com todas as mais) 
pertenças competentes, a saber: 
'úrles, lojas e eira ladrilhada com co- 
Derto, latad | dentegiido mjmavê ládo do 
com terras lavradio esbra- 
vio bem situado; paga de fdko amil um 
jo e 655 réis em dinheiro 


matiçó de 1863. 0) 


9 razas o 3 quartos o meio 


walmente 
de 258465 réis —e declara= 


milhão o 


earvores de vinho + quem aprotender com- 
prar ródo dirigir-se a Villa Nova de Pa- 
malicão, no campo da Feira n.º 23. 


- (1091) 
FLOR DE ENXOFRE 


- BRANDRANS 


Ty 


A, para vender fl 
desms. 


de Brai. | 
na (1098) 
Gaz liquido o mais purificado a 
E ogro o nús o O « 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
=. (1090 

BORRACHAS PARÁ ENKOPRAR 
ONTINDAM-SE à veniler na pharmacia 
do Miguel José de Souza Ferreiro, rua 
dn“Bainharia n.€ 77 e 79. ae Va 
Os consummidores d'estas borrachas Leem 


comprovado sta saperioridade sobre as 
diversas qualidades d'estt genero. 
(866) 


or 'de enxofre 


enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS 


PORTO — CONGOSTAS N.º 87! 
(330) 
Deposito de enxofrado- 


res francezes 
Rua de Bellomonte n.º 23 c 39 


SOUZA, GUIMARÃES & FILHO 


(980) 


FLOR DE ENXOFRE 


DE 


BRANDRADES 
1.4 QUALIDADE 


ONTINUA a vender-se mo Porto em casa 
de Felgueiras & Baltar, tua de S. João 
n.º 116,€ mo Salqueiral em casa de Joa- 

quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 
(366) 


Enxofre de superior qualidade, om 
pedra e em for 


BRANDRAMS 


ENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29. 
« (539) 


OE UM EN SP CEPA ASS 
FLOR DE ENXOFRE 
D CH Mathias Feuerheerd Junior & ts, 

* Bellymonte n.º 99, continnam a ven- 


der flor de enxofre do anthor Brandrams 
e de outros, por: preços commodos 


(791) 


| FLOR D 


- À Sp, 
mais que as casas estão quasi novas e (udo! 
que se acha circuitádo, tóim muito fructo | 


Urpin, rua dos Tnglézes n.º TU, ted) 


Grande deposito de | 


“o PLOR DE DRANDIANS 


dir GPALIDAD Re not 
EN 
A gos n.º 97 e 99, tem grande depo= 
sito d'éstes dous artigos. Preti a 
' k (145) 


'YONIO ?a Fon-eca Moura, S. Nomia- 
b 
FLOR DE 


ENXOFRE 


DE: 


f a 
nº 


anbt 


OAQU 


A, rua/ dos Inslezes 
47, tem para vender: fror do" enxotré 


J IM VENTUR 
de Brandrams. cd 


uvia 


“961 
— a 


E ENXOFRE 
-BRANDRANS 


a pa vtioarb ab 
ICTORINO dos Santos Pereira Maurão; 
rua de S. Francisco n.º 5, 1.9 andar, 
tem para vender flor de enxofre de Bona= 
dreams. (962) 


“ENXOFRE 
- EM TUA 


ENDE Luis da Gosta Vigueivedo, de 
- BRANDRAMS e outros fabricantes 
' j , l co (708y 


* Vende-se na loja de Romão Soa: 
res, rua dos Inglezes n.º 44: sendo 
1º qualidade a 160 75, o quartilho. 
2.º qualidade a 140 15. 0 quartilho. 
"o. qualidade a 20 rs. 0 quartilho. 


(952) 


“LEGÍTIMO GAZ LIQUIDO “ 


(4 DEPOSITO DE 


FRANCISCO FERREIRA DA SILVA 


RUA DOS INGLEZOS N.º 88 4 
1º qualidade a 160 rs. o quarto, 
2.º qualidade a 149 rs, o quartilho, 
à qualidade à 120 ts, 0 quartilho.. 


(966) 


T ESDB-SE A bem conhecida. 
E quinta de Revelles, sita em 
Revelles, freguezia do Javeiro, 


concelho e comarca do Coimbra, 

A parto: urbana, restar quinta enmipõe- 
se de uma bomta e bon casa de habita 
ção (tnlvez a mélhor do cnhpo de.Cotwbra), 
com sua capella, vasas independentes para 
qeriados, casas de abrgoa + Cocheiras 
envallariça, pombal, celleiro, Ingar de vi- 
nho e adega, cujas edificações todas sa 
ochuny em optimo estado 4 

4 parte rusiica; que th uma superh- 
cie de 300:000 metros quadrados, com=. 
põe-se de excelentes olivaes da 25 a 
ênnos de idade, capazes do produzir 4 
n 1:000 alqueires de azrite, bons pomas4 
tes de caroço, vinha de 3 annos de idades . 
para muis de 23 pipas, excellentes lrrhas 
de semeadura com muita agusile regaço, 
bonita malta de carvalhos, alamedas com! 
trbustos do diferentes qualidades, ete, eter 

Contiguos a esta quinta-ha maio bons 
terrenos de motto, pinhues, vinha, olivaçeo 
e terras de semeadura com duas abunden- 
tes nascentes de agua, ocenpando estes tem 
renos uma superfício superior a 400:000 
metros quairados, o que" tudo faz objecto 
da presente venda. ' .a3 

Esta quinta, a mais bella e das mais 
nobres do campo de Coimbra, está silunda 
na margem «esquerda do rio Mondego, em, 
uma posição elevada, de onde se desco=, 
brem todos os campos desde Coimbra até 
Monte-mór-o-velho, sem aguas estngnadas 
junto a ella 6 bem ventilada , sendo por 
isso muito sadia, Dista apenas seis Jos 
metros de Coimbra o menos de nin da es 
tação do caminho de ferro em Jáveiro, 

Quem a pretender dirijn-se a Manoel 
da Cunha Azevedo e Lemos Castello Bran- 
co, residente na mesma, ou em Coimbra, 
em éasa do dr. José Adolpho Froni. 

á 2 (1046) 


Venda de casas 


3 INDE-SE uma propriedade nal 


EU 
V rua dá Alfandega n.º 7, 9 e 
' 41, com excellentes commodos pa- 
ra uma casa de commercio e habitação de 
fontilia. Pulla-se no cssa imediata n * 13. 


, 


«roca 


s 


A caridade 


ECOMMENDAM-SE & 

sons em seguidas men 
em tristissimas circumstancias: 

Os orphãos, filhos e sobrinhos de João, Mo- 
xolli, guarda-bengaltas que foi do theatro de S 
Juho, que ha pouco falleceu, moradores no largo 
da Policia n.º 10. p 

D. Anua Maria Amalia, viuva, na rua de 
8. Sebastião n.º 31, 2.º andar. Os seus bemfeito- 
res poderão entregar as suas esmolas ao nr. Ma- 
noel Antonio 'Phomé, na mesma rua n.º35. * 

João Mendes Salgado, na viella dos Abraços 
(a Santo. Antonio: do Bomjnrdim) n.º 1ô. » 

As filhas de Tgnacia Cuetann, ua travessa das 
Almas de Santa Catharina n.º 54. 

Luiza de Lima, viuva, na rua de Sânta Ca- 
tharina n.º 098. 

Jacintha Rosa e Silvana Rosa de Campos, na 
rua da Palma n.º 77. 

Antonio Nunes, na rua da Ale, 
tro de uma ilha, casa n.º 1. 
Rortunata Constância, viuva, na rua, Firmesa 


publica 
idade publica as pes- 
iadas, que se acham 


a rente deu provimento ao 
aggravo interposto por Joaquim Alvino Dias 
de Castro o juiz da Relação José Jonquim 
Lopes da Silva, e para que o publico sai 
ba a injustiça que 9. mesmo fez ao abai- 
xo assignado, deve ter-se em vista o se- 
guinte : 

1.º Que o despacho. aggravado era do 
integro juiz Bernardo José Pereira Leite, 
que linha nomeado para inventariante a 
mulher do annunciante, e tendo aggrava- 
do deste despacho o co-berileiro Bento José 
de Castro, já a Relação tinha decidido que 
se não devia conhecer do aggravo de pe- 
tição por ser contrário á lei, passondo, por 
consequencia, em julgado de que tinha su- 
bido o aggravo. 

2.º Que não tendo seguido o aggra- 
vo, Joaquim Alvino Dias de Castro, em 
lugar de se apresentar pelição em nome 
“Peste, foi apresentada em nome de José 
Alvino Diss de Castro, e, comtudo, conhe 
ceu-se e deu-se provimento ao aggravo ! 

3:º Tomou-se por fundamento , para 
se dar provimento ao aggravo, que 0 ag- 
gravante Joaquim Alvino Dias de Castro 
estava de posse da muior parte dos” bens 
do casal, quando este fundamento foi fal- 
so, porque o mesmo (como consta do in- 
venisrio . pendente no cartorio do escri 
Silva Pereira Junior) não está de posse de 
bens alguns de raiz, O annunciante fez ver 
tudo isto ao referido juiz em um reque- 
cimento, mas este foi indeferido com o fun- 
damento ide que o aceordão que déu pro- 
vimento ao “ageravo «era claro, julgando= 
sé de novo com falsa causa! 

O annunciante queixa-se só do refe- 
rido juiz, porque foi este o unico que, como 
juiz do agaravo; viu os autos, 

0 publico julgará como este juiz faz 
Justiça. E 

E dosmeu dever fazer este annancio, 
porque protestei ao referido juiz que as- 
sim O fariô, se me não: fizesse justiça. 

“Affonso José Ferreira. 
(1070) 


CONSERVAÇÃO 
- PESSOAL 


INSAIO medical popular, sobre a curá da 
debilidade nervosa -e physica, pelo dou- 


gria n.º 818, den- 


no 
Uia senhora e suas filhas, na rua das 
nº 66,50 andar Tio 
Antonio Cardoso Ribeiro, vinvo, com tres f- 
lhos menores, nas Escadas dos Guindaes n.º 34. 
Maria Juanna-da Conceição na rua do Capti- 
vo n.º 46, 1º andar. 


SÃO DOS DOUS 

os snrs, subscriptores para o Banco In- 

dustrial e aquelles para 0 do Conmer= 
cio e Industria, são convidados, pelo pre- 
sente a ralificarem a sua assignatura para 
a fusão dos dous projectad s bancos. 

Para o effeito achar-se-ha patente.o li- 
vro respectivo na Bolsa na sala proxi- 
ma áquella onde tiveram logar as assem- 
blêas geraes — nos dios 27, 28, 30 e 31 
do mez corrente e no 1.º e 4 do proximo 


abril. 4 - - 
Porto, 26 de março de 1863. 
y “(1037 


M'otL José, Gungalves Basto e Juão 
“Marques de Oliveira Guimarães fuzem 
publico que, desde o dia 6 de março cor- 
- rente, dissolveram/de commum accordo e 
amigavehnente, por escriptura public fei- 
ta nas notas do tabellião Moutinho, a so- 
ciedade que dos mesmos girava sob a fir- 
ma de Busto & Guimarães, ficando a car- 
go do primeiro annunciante a liquidação 
de metade do activo edo segundo annun- 
ciante da outra: metade do activo e de to- 
do o passivo da mesma-sociedade, na con- 
formidade da mesma escriptura. 
Porto, 30. de março de 1863. 
“Manoel José Gonçalves Basto 
João Marques de Oliveira Guimarães. 


E 


em Londres, membro do collegio de cirur-, 
giões de Inglaterra, etc. 

” Consultas em sua casa todosos dias. As 
(1086) pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
Ed = pesa 'ser tractadas com vantagem por correspon- 
PELO juizo de direito da 3.º vara e car- | dencia, e os remedios expedidos de um mo- 

torio do escrivão Joaquim José dn Sil- [do secreto e seguro a todas as partes: do 
va Guimarães, morador na rua do Bom- | mundo. caga 
jardim nº 613, correm editos de 30 dias! | A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
a citar, chumar e requerer loda e qual-| de numerosas estampas e exemplos, vende- 
quer pessoa que tenha direito a oppôr-se se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
á habilitação que requer. Francisco da Sil- 600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
va Pereira como unico e universal herdei- | estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
ro de seu filho Aurelio Angusto' da Silva | commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 
Pereira, fullecido no estado de solteiro, | — Lisboa, (249) 


ppôr-se á bação que igualmen- PAT TS 
do mgnansdo 3 Snsorinçoeb a atttát ind |] Acceito ! Quando e aonde ? 
Resposta, ., 


terna fundada do juro de 3 porcento sen- 
do duas do vslor nominal de 1008000 rs. 
cada n.º 51:431 e 51:432 é uma do 
valor nom “BOOGOUO réis Sã 
25:603, 4 acções do Banco Mercantil Por- 
tuense n.º 2:299, 2:301, 4:430 e 6:350 
e mais uma acção da Compenhia Visção 
Portuense n.º 2:859, para que o venham! 
deduzir no referido praso, ao dito juizo 
e cartorio, sob-pena de lançómento é de 
ser o justificante habilitado na fórina que 
requer, para fazer averbar em seu nome 
todas as referidas inscripções e acções 
Porto, 28 de março de 1368. É 
(1080) 


ELO juizo de direito da 3.º yara e car- 
torio do escrivão Silva Pereira, mora- 
dor na rua de Cedofeita n.º 83, correm 
editos de 30 dias a citar Judo Corrêa da 
Silvas Figueiredo Castello Branco de Mormes 
Tenreiro e mulher D. Dorothên Francisca 
de Lacerda, ausentes em parte incerta, 
“para que no praso de 10 dias, que lhes 
serão assignados em audiencia, findos os 
, prgarem todo o importe di execução 
que lhes movem o juiz, Lhesoureiro e me- 
prrios da confraria do Santissimo Sacra- 
mento de Lordello do Ouro, ou para na 
mesmo praso fazerem legal nemesção de 
bens 4 penhora, sob-pena de se devolver 
a nomeação sos exequentes. d 
Porto, 28 de março de 1863./ 
ê : (1081) 


Leilão por motivo de retirada 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 84 


(LARGO DA POCINHA) 


3 (4084) 
FPPERECE-SE uma senhora como.go- 


Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
póde dirigir-se á rua da Boavista n.º 77. 


a (643) 

uv” individuo apto para 

2. exercer o mister “de 
gunrda-livros, sabendo o franeez e o inglez, 
offerece o seu prestimo: quem delle ne- 
cessilar queira deixar carta para S. R., no 
eseriptório deste jornal. (192) 


Qu! achasse uma pulseira de ouro que 
se perdeu no hospital das Lazarus ou 
das Eotrevadas queira entregal-a narua! 
dus Fontainhas n.º 105, que receberá al- 
vignras, (1161) 


João Caetano de Lemos 
- “ABRIDOR 

MDov a sua officina para o largo dos 

Loyos n.º 85, 1.º andar, onde continúa 
a gravar e abrir em aço e metal letras, cha 
pas para registros e bilhetes de visita, sinê- 
tes, sellus, brazões,; etc. Tem á venda pren— 
sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 28000 réis até 205000, sinetes 
sortidos e variados, abecedarios e nume- 
rações para marcar e copiadores para es- 
criptorio. Resumo quanto possa os preços 
aos seus trabalhos esmerando-sé nos mes- 


mos para quem se dignar procural-o. In- 
cumbe-se da impressão de bilhetes. 


Por intervenção de Domingos A. Rebello 
; Braga 


UARTA-FEIRA 1.º 
| de abril, pelas 10 ho- 
ras da manhã, haverá lei- 
lão de toda a mobilia per - 
tencente ao exc.”º gnr. 
Sebastião Lopo de Mello, que consta de me- 
zas, cadeiras, sophá, guarda-vestidos, guar- 
da-louças, tremó, cama á franceza e de bar- 
Ta, caixa peniqueira, commoda, um bom re- 
Jogio de cima de meza, banca para escrever, 
uma caixa de musica, pratas, louças, obje- 
etos de cosinha e muitos outros difierentes 
objectos, us quaes estarão patentes e tuído será 
entregue pelos maiores preços que se possam 
obter. (1078Y 


J. B. G. OLIVEIRA 


22, Hanover Square, Londres 


B. G. Oliveira, o antigo de Golden 

* Square, até 1801, tendo tomado uma 
bella vasa em Hanover Square n.º 22, lu- 
gar o mais central, agradavel, na melhor 
parto de Londres. de novo se recommen- 
da aos seus amigos e mais viajantes que 
visitem esta capital. Na dita nova casa en- 
contrarão, por preços moderados, aposen- 
tos bem mobilados é bom tractamento, com 
todas as commodidades e attenções pro- 
prias de tal estabelecimento em sua posição. 
(546) 


Aos snrs. fabricantes de tecidos 


A rua das Conduminhas n.º 266, em 
Lordello do Ouro, fubricam-se pentes 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 80 
(3283) 


LUGA-SE pur 60;900 

desde 0 1.º de janeiro em 

“liante o armazení psra vinhos, da lotação 

de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. 

Tracta-se no escriptorio d'este dna 

(3321) 


QUE! quizer arrendar o armazem (theatro) 
sito na rua de Baixo de Villa Nóva de 
Gaya, para deposito de cereaes e outras mer- 
cadorias seccas (para o que tem muito bom 
soalhu), dirija-se a seu dono José Maria Xa- 
vier de Lacerda de Abreu de Lima, na sua 
quinta no alto da Bandeira, de Villa Nuva de 
Gaya, ou a J. G. da Graça, largo de S. Do- 
mingos n.º 81. (89) 
- fDRELENUESE, comprar ou 
= arrendar por certo nu- 
mero de annos uma casa na rus dos Tn- 
glezes ou nas immediações da mesma. 
Póde deixar O seu nome em carta di- 
rigida a B. M., no escriptorio d'estn re- 
ducção. (1075) 


5 . 
Algodão superior 
A fabrica de Manoel Moreira dn Rocha, 
na rua do Bongacdim n.º 133 e 140, 
de aço para teares, de todas as dimensões | da marea bem conhecida de MR, tem de- 
e caixas de tear, 4 franceza, para traba. | positt de todos us numeros torcidos Dran- 
liar até 5 laçadeiras, e ontro qualquer | quesdos, azul, 6 azul é branco, fio sim- 
trabalho pertencente aos mesmos tenres. | ples, que vende por preços rásunveis. 
(1063) + 24) 


“sessão: de 18 do cor-! 


tor LA” MERTE, n.º 33, «Bedford Squares, |. 


vernanta para qualquer casa particular. |. 


il 


| INSCRIPÇÕES 
Na-Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas. aos. compradores. 
Compram-se é vendem-se ag: 
ções dos bancos. 


(610) 
eneço ARISTE SANDOZ von um 
rixo  RUADESANTOAN- - ANNO 
' TURIO, 176 GARANTIDO 


FF”? publico que acaba de abrir um es- 

tbelecimento de relujonria, bem sor- 
tido em relógios suissos e inglezes, assim 
como um bonito sortimento de. pendulas 
para sala, meza, espeitadores, ete, tudo a 
preços Jim-tidissimos. 

Toma conta de todas 'as composturas 
pertencentes ao seu oficio. 


(1088) 
sie Ma ra da Pon Nova 


A = n.º 42, ha para vender 


trigo por commodos pos, 


(424) 
“ Rico queijo suisso 
ULTIMAMENTE CHEGADO 
Bº 


DLACHINHA fina angleza é de Lisboa, 

cerveja ingleza, conservas 'e molhos , 
mostarda e chocolate francez, sardinhas de 
Nantes e artigos diversos. 


Vendem-se no largo de S. Domingos 
n.º 37, defronte: do Bânco. 


(822) 


A crua Formosa n.º 385, defronte do 
conde do Bolhito, vende-se vinho ver- 
de de Basto e Amarante, legitimo, a. 60 
réis o quartilho. (1087) 


Enxofre em bento, 

Flor de enxofre. 

Pelles de veeniz da Russiv proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 
Reboleira n.º-41, desde as 10 lroras da 
manha ás 3 da tarde (133) 


Chã Hysson brazileiro 


UA de Bellomonte n.º 25, “a 18000 réis 
por arratel. +25) 


| VIUVA MORÉ 


Acaba de receber de Pariz uma 
grande variedade de lindos obje- 
elos dos gostos mais modernos pas 
rapresentes, e outras cousas prô- 
prias do seu estabelecimento, 


Rua das Flores n.º 45 a 54 
ABA de receber chailes de merino pre- 


1» 
A to bordados lindissimos, elegantes pa- 
letuts de: seda pretos v da cazemira de côr 
— demi saison —, muito. bonitos ebnpéus 
para senhora, glacés pretos brilhantes— 
qualidade a mais superior — de -80, 90 e 
100 centimetros de largura, e uma bella 
colecção de pannos, pretos em todos, os 
preços e quali lados, (278) 


M. GALIANO 


Modista de Lisboa 

RUA DE SANTO ANTONIO N.º* 54 E 56 
PARTICIPA ás suas eslimaveis freguezas 

que continúa a ter um lindo e elegante 
sortimento de chapéus de seda para senho- 
ras feitos na última moda, pelos preços do 
38000, 48000, 4500 à 58000, ditos de pa- 
lha para campo de 18200 para cima, ca- 
pase paletots de panno e glucé, redes de to- 


dns as cores, colletes de mollas para senhoras 
e muitos outros artigos de modas. 
(325) 


No largo de 8. Domin- 
gos n.º 84 


mes “para vender véus de seda bordados, 
inglezes, dos seguintes preços: 
De 18700, 28400, 38300, 48400, 58200, 
68800 e 88400 cada um. 
(1011) 


Perfumaria Ingleza 
MESSIES JORNN GOSNELL & €.º 
12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 

ERFUMISTAS de 8, M. a rainha Victoria, de 
P 5. M. a imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 
a honra de fazer enber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sur manufnetara se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
vecommendadus 


J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club, 
J. GOSNELL &C.º Perfume da nobreza. 


J. GOSNELL & Co Ess. Bouquet o todos os 


2 


perfumes os mais modernos e os nais distinctos para 
lenço. 
J, 


OSNELL & C* Pomada da nobreza — 
Muellina—Banha de urso, etc, para 


J. GOSNELL & C Pate de cerejas phra os 
dentes. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão do Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 

sor, etc, ete. 

J. GOSNELL & C.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear 6 amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C. Trichosaron (Escovas pa- 
ra a enbeça, com privilegio)— Escovas para os den- 
tese prra as unhas. Pentes de tudos os feitios e 
todos os objectos elegantes c de bom gôsto para 
o toilette. (2081) 


Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 


vEnvEi-se na rua dos Inglezes n.º 15, 
(693) 


Chá Hysson a 800 e 650 é 


easmca PREÇO 


o Fix 


(o) PRE cm 


à INGLEZES 
stiissa * RELOJOARIA GARANTIDA, UM ANNO at 
GÉNEVE . a . E 


R 


OURO para homens e senhoras, 


senhoras 


Relogios savonete de ouro, legttin 


christal, ..... DDR, é o sie ntão > 
Relogios de cima de meza 15 dias de corda 


N. 
mento : 
Relogios de parede 
Relogios de pared, 


Caixas de musica... 
Fornecimento e ferrar 


mingos. 


JÉRÊMIE GIROD , RELOJOEIRO * 
PRAÇA DE D. PEDRO — PORTO . 


"EBEU ultimamente bom sortimento de 


Relogios savonettes da prata escape de cilindre 4 e 8 podras de rubis 68000 a 10g000 
Relogios savonettes de prata escape de ancora 13 pedras de rubis 
Relogios savonettes de prata, patent ligitimos inglezes plo a 
Relogios savonettes de ouro escape de cilindre & pedras de'rubis para 


i mos mylezes. 1 
Relogios de cima de meza de 15 dias de corda, com. figu 
des e pequenas todos dourados, com duas peanhas e redoma de 


d 


das, cum.e sem adornos dourados, com redama e 
«— Não querendo esses relogios repassados e garantidos, se fará um abati- 


e, painel 15 dias de corda de varios tamanhos e 
adornos, dando horas em campainhas ou cordas 


para relojoeiros, 


Relogios de torce para igrejas e casas de campo. 

ADEVERTENCIA.— Unicamente se concertam relogios dos compradores, 
Para utilidade do publico de novo vai abrir o seu estabelecimento em a 
k (888) 


RELÓGIOS de algibeira de PRATA 4 de 

8H500 a, 178000 
308000 

228500" a 268000 

ras 

. 338000. a 548000 


* 276000 a 808000 
- 1088000 


ante. . 


ras gran- , 
- 128000 a 308000 
polega- 

128000. a 148000 


as, 16 p 
peanha 


3AL0O, 38600, 6800 e 128000 


98000 a 458000 
48500 a 68500 


200 = R 


Cunstruem-se 
concerto. to fiã, 

Recebem-se em troca pianos usados, 

Ha tambem pianos para alugar. 


UA DO ALMADA — 200 

ARMAZEM DE PIANOS 
LAMBERTINI, FILHO & C.º | 
DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE DE 1861 


421 — RUA DO ALMADA — 124 
1 ESTE, estabelecimento encontra-se, dos melhores fabricantes estrangeiros, um bom 


sortimento de excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasonveis. 
pianos com 'grande perfeição e solidez, e faz-se toda a qualidade de 


(873), 


RUA DAS FLORES ) 


us : 
ai 
JUNTO À IGREJA N ER 


1 premio de...... 60:009;000 
1º» de. 20:000;000 
1» 8:090$000 
mero 3:000;000 
poi y 2:0005909 
ho» 1:0095000 
6.» 8005040 
Gs 5004000 
100» 3095000 
16º » 2095000 
140» 100;0990 
1:000 » 505000 
qry Be. 1:000;000 


ao numero que se extrahir depois de ti- 
radosos mais premios. 


1:188 premios em 10:000 bilhetes 


as listas dos preggios. 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


>7 


E 
Zrivi 
Ss) 


e e NEN E STD EIS a dedo 
- PLANO. 
PARA A GRANDE. 


LOTERIA DE LI 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 23 DE ABRIL DO CORRENTE ANNO DE 1863 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: t 


Bilhetes inteiros.... 


Meios ditos., 108800 
Quartos . - 58400 
Oitavos 28750 
Decimos, 28400 
Vigessimos 18200 
Cautela: 8500 
Ditas..... 4250 


“JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ. 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital” 
de '28 de junho de 1860 


EM á venda no sua “antiga e bem conhecida loja os bilhetes. pelos preços acima 
indicatos. O-mesmo satisfaz com prompltidão lodas e quavsquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio; e no fim da extracção remette 


ss 


SBOA 


| 


PREÇOS 


218600 


(1058) 


Loja afortunada 


PRAÇA DE S. ROQUE 
NUME- RO 13 


“4LMEI 


RÉIS 60:0008000 


DA! 


JR RÂNCISCO Marques de Almeida tem é 
venda bilhetes da grande loteria da 
Lisboa, meios ditos, quartos e oitavos e 
23750 réis, meios aitavos a 18400 e cap- 
tellas de 500, 130 e 40 réis. 

Os bilhetes, meios e quartos serão ven- 
didos plo menos preço possivel. 

A extracção terá lugar no dia 23 de 
abril. 

Satisfaz qualquer encommenda que lhe 
sejn feita, com promplidão, e,remelto a 
lista nos sens fregueze (1O71) 


x º . E 
José Teixeira Ribas 
RESIDENTE na rua do Moreira n.º 5, tem 

para vender um tear mechanico, tea- 
res de seda do largo e-teares de filis, 


machinetas 4 Jakard e algumas machinetns. 

Aluga a-sua fabrica com boas propor- 
ções para qualquer estabelecimento fabril, 
contendo toda a fabrica 3:700 palmos qua- 


DE-SE o scensrio do | 


fim, bandejas de electro-plate ou charão, 
espelhos grandes de parede ou para ves- 
tir, pianos e todos os objectos proprios e 
necessarios para o serviço de jantores ou 
bailes 


Armazem da Vista 
Alegre: 
LARGO DOS LOYOS N.º 9% 4 26 


LUGAM-SE serviços completos de lou- 
qas, crystaes, lalheres de prataou mar- 


(470) 


um bom eylindro de eylindrar fitas, duas | É 
Í 


r 


para vender pau rainha de, superior qua- 
lidade por junte ou a retalho. 


quem se deve dirigir quem «quizer enrregar on ir 
de passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, 


nos) | 


OAQUIM Jorge, rua de Sun- 
to Antonio n.º 249, tem 


Es 


(960) 


—ANKURCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


É PO vapor inglez — CA- 
'TALONIAN, — capi- 
tão Jobn Kirk, sahirá 
com a muior brevida- 


de possivel. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 


ua. dos Inglezes n.º 85, 1.º andas: 


drados. (938). 
V theatro de Santa Calha- 


rina e mais objectos pertencentes no mes- 
mo: quem-o pretender falle na rua San- 
ta Catharina n.º 157, 


E 


(818) 6: 


- Hamburgo 
Sahirá' com brevidade a galeota 
hollandeza — JACOB SYNES, — cu- 
pitão:B. Schat.. 
Consignutarios Eduard Kebe & 
(9061 1 


Vuipas nº 11. 


«| cellentes commodos, 


io Pereira da Cruz on com Daniel & Irmão, 


“| Floresn 99 101. 


Dutul) emlupol, or» 


Londr 


es. 

O vapor ingles — 
Rá IBERIA, — cominan- 
q dante Roberto Kava- 

enmushy-espera-se para - 
eahir.até no dia 14 do 
7 proximo mez de abril. 
Para carga-e passageiros, para 6-que tem ex- 

, tracta-se com D.ch Mathi 
&: du com/A;/ Miller & C.», 

andor, ! 


Feuerheord Jinior 
run dos Ínglezes n. 


& Jones, ra dos Ink 
se (1018), 


Agentes Kéndal! 
glezes nº 32 Er 


“For Hull 


BEING. UNDER ENGAGEMENT.» -. 
The — PRINCESS ROYAL — 


peeted daily is to proceed' as: firit 
spring vessel. O da 
Mason, aih 
) Hull. 


rua dos Thglezes. 
qi ear 


p obimos if “o(s 
New-Oastle é Leith 


— A escuna ingleza — TROS] eapi- 
tão. Dyti “eálie' Comi da SARRO 
de; Ainda tem lugar para carga: 

À uesmetoo meia som (UOAR)s 


“o Montreal 


MG ou 


toa 


es aMBq + 


«o lull. 
TA escuna igiles 
capitão M, Cu 
: «toda a bervidade,, |, 
nine MO ocegro coil 
J NV ido ralaas, T 
Bristol, & Glocester 
, “A vescusia ingleza — WILLIAM 
capitão Day 
m 


- JEFFREY,— 
han; sao com 


Londres 


O brigue ingl JOHN & ALICE! 
, BROWN: 


Os ents. carregadores tenham a bondade de 
mandar os seus vinhos o (524) 
“ Consignatario Carlos Coverley rua” 
Nova dos Inglezes n.º R7, om na praça. 


Quebec. si 
A sahir com brevidade o pafa-” 

cho — CLEMENTINA — (de Ltivia- 

gem) capitão Luiz Nunes dso Santos, 

Para carga tracta-se com Anto- 


(aro 


é 


ol aum 


Tr: 
“* Lisboa pr 
“A isca — JANOTA, — mestre 
[a “Luiz Henriques, a sabir com brevi-, 
- dade. Lodi ado; AR tudo aid 
a Para enrga tractn-se-com Daniel + 
59 e 
“A barea — NOVO TENTADOR, — 
achn-se promptaa seguir rea o 
sentar seus passaportes e legalishr suns passagens” 
como enixa Felix Pereira Barboza Braga aro 
a 


& Tea em Cima do Muro né ey 
de Janeiro:jánão 


AVISO 
ER Os anrs. pnesnieeiros queiram apre- 


A barca — TAMEGA — Gnpitão Mot- 
à, ta, vai enhir cor revi le; vecebe. 
carga e passagéiros, para o que tém 
TE excellentes cumnmodos e bom tracta- 
mento: dirija-se a Luiz Pereira Fermin, em Cima do 
Muro da Lnda nº 18. (1016) 


b 

" Pernambuco 
O novo brigne brazileiro — AME- 
IA, — enpitão Jonguim Antonio Soc- 
? corro, vai salir com brevidade. 
Para enrga e passageiros, tendo 
8 excellentes commodos, tenetase com 
Lourenço Alves, Reboleira 


8. JOÃO, — Empreza Iyrica subsidiada. — 2* 
récita, de assignatura do 7.º mez. — A opora em 
5 actos — O ROBERTO DO DIABO, — A's 8 


horas. 


3.º feira 31 de março 


“'T. BAQUET. — Emprezn nacional. — 84 y6- 
cita e ultima de assignntura com q netriz Emis 
lia das Neves e Souza. — Irá é econa pela ulti- 
ma vez nesta empreza o drama em 5 actos é um 
prolugo — A MULHER QUE DE CARTAS. 


A's 8 horas. ' 


qa mermo m 


POSTSCRIPTUM 
PELO VAPOR. LISBOA 


Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 30 DE MARÇO, ÁS 12 E 
“MEIA DA TARDE 


“Houve concelho de ministros. 

“Consta-nos que o gabinete parece decedi- 
do a sustentar a situação. 

* Entretanto as dificuldades são bastant 

Na votação de hoje os deputados mini 
teriaes contam estar em maioria. 


Hesponsavol bl, 9. Carqueja 


